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resumo 
 
 
O presente relatório resulta do estágio curricular realizado na empresa 
Mitjavila, e tem como objetivo apresentar a empresa e descrever as atividades 
desenvolvidas ao longo do estágio. Além disso, contém também algumas 
reflexões acerca das tarefas realizadas. 
 
Neste relatório consta também um glossário multilingue, projeto desenvolvido 
durante o estágio, o qual contém uma grande variedade de termos relativos à 
indústria dos toldos. 
 
O estágio realizado no âmbito do Mestrado em Línguas e Relações 
Empresarias decorreu entre janeiro e maio de 2018. 
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abstract 
 
As a result of the traineeship at Mitjavila, this report intends to present the 
company and describe the activities developed throughout the traineeship. In 
addition, it also contains some reflections about the performed tasks. 
 
This report also includes a multilingual glossary, project developed during the 
traineeship, which contains a wide range of terms related to the awning 
industry,  
 
The internship carried out under the Master’s Degree in Languages and 
Business Relations took place from January to May 2018. 
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1. Introdução 
 
O presente relatório resulta do estágio curricular exercido na empresa Mitjavila, 
no âmbito do mestrado em Línguas e Relações Empresariais.  
O estágio curricular realizou-se sob orientação e acompanhamento do Professor 
Doutor Fernando Martinho, e supervisão de Cátia Azevedo (Departamento comercial da 
Mitjavila). Realizou-se num período de 5 meses (de 3 de janeiro a 2 de junho), com um 
horário de estágio semanal de segunda a quinta-feira, das 8 horas às 17 horas e 30 
minutos, tendo 1 hora e 30 minutos para o almoço. 
Decidi optar por um estágio curricular, e não por uma tese ou projeto, pois 
considerei que esta seria uma experiência mais desafiante, dado que já se insere no 
mundo do trabalho, e que o meu objetivo era o de pôr em prática as competências 
adquiridas ao longo do curso de mestrado, bem como desenvolver novas competências 
e aprofundar capacidades. Além disso, ansiava imenso poder aprender mais sobre o 
mundo empresarial e, finalmente, poder praticar algo a um nível profissional.  
A oportunidade de um estágio na Mitjavila deixou-me bastante satisfeita, pois, 
antes de me candidatar a esta empresa, já tinha recorrido a várias, as quais não tinham 
vagas para estágios. Já nesta etapa inicial de um estágio – encontrar uma vaga – foi-me 
possível observar o quão difícil é alguém se sobressair e encontrar um local para 
estagiar, e para mais tarde trabalhar.  
Este relatório de estágio encontra-se dividido em 3 secções: a primeira apresenta 
a entidade de acolhimento, a Mitjavila, a sua história e evolução, processos de 
produção, localização, entre outros aspetos. A segunda parte destina-se às atividades 
desenvolvidas e à explicação e reflexão crítica destas, as quais tiveram por base o plano 
de estágio e respetivo cronograma. Nesta parte são também mencionadas e 
apresentadas as diferentes ferramentas utilizadas na conceção de material comercial 
para a empresa. A terceira e última parte está relacionada com o projeto que desenvolvi, 
que consiste num glossário multilingue, relativo à indústria de fabricação de toldos. Por 
fim, segue-se, também, uma reflexão crítica sobre o estágio curricular, uma bibliografia 
e anexos. 
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Através da redação deste relatório, espero conseguir transmitir toda a minha 
experiência na Mitjavila, desde os conhecimentos aplicados até aos adquiridos. 
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2. Descrição e Caracterização da Entidade de Acolhimento – Mitjavila 
 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Logotipo da Mitjavila 
 
 A Mitjavila faz parte do Grupo Mitjavila, sediado em Rivesaltes, na França. Com 
o slogan “A força da exigência”, a Mitjavila é um grupo industrial multinacional líder, 
com 12 filiais espalhadas pelo mundo. O grupo está presente no setor da fundição de 
alumínio, na injeção de liga de zinco e na injeção e extrusão de plástico e de perfil de 
alumínio. Além disso, promove a pesquisa e desenvolvimento na sua divisão de 
engenharia, a qual se dedica às energias renováveis, sendo a responsabilidade ambiental 
uma das grandes preocupações da Mitjavila, pelo que fabrica e desenvolve sistemas 
para a integração dos painéis fotovoltaicos, produzindo assim soluções eficazes e 
inovadoras. 
A principal área de aplicação e foco da Mitjavila em Portugal é a proteção solar, 
pelo que fabrica toldos, tendas, painéis solares, pérgulas e estores. 
A empresa é caracterizada pela sua criatividade, know-how e qualidade, 
pautando-se pela pesquisa constante na evolução dos seus produtos, mão de obra e 
serviços. A Mitjavila está certificada pela entidade oficial certificadora APCER, com a 
norma de sistema de gestão da qualidade ISO 9001:2015. 
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2.1 Localização Geográfica  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2 – Localização geográfica 
 
Em Portugal, a infraestrutura principal da Mitjavila, na qual decorreu o meu 
estágio curricular, situa-se na Zona Industrial de Nogueira do Cravo, Oliveira de Azeméis 
(Figura 1). Nesta infraestrutura de 3000m2 (Figuras 3 e 4), encontra-se a administração 
da empresa e processos de produção como a fundição de alumínio, a produção de 
toldos, a produção de braços, a lacagem, e a produção e manutenção de moldes. 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figuras 3 e 4 – Instalações da sede da Mitjavila Portugal 
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Além da infraestrutura localizada em Nogueira do Cravo, existem mais duas, 
localizadas na freguesia de Pindelo: Pindelo I e Pindelo II. A Pindelo I (Figura 5), conta 
com 2400m2, funciona como armazém das peças e dos toldos, e é o local de expedição 
nacional e de expedição para o Brasil. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 5 – Instalação da infraestrutura Pindelo I 
 
 A infraestrutura denominada de Pindelo II (Figura 6), com 3000m2, dedica-se à 
injeção de plástico, aos cortes da tela e à montagem final dos produtos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 6 –  Instalações da infraestrutura Pindelo II 
 
Também está a ser construída uma nova infraestrutura (Figura 7), exatamente 
ao lado da infraestrutura de Nogueira do Cravo, para, posteriormente, se trespassar 
tudo o que está presente na de Pindelo II, de modo a facilitar todo o processo de 
fabricação e acabamento das peças e toldos, tudo num único local. 
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Figura 7 – Futuras instalações da infraestrutura Pindelo II 
 
2.2 História  
 
A Mitjavila foi fundada em 1963, por Raymond Mitjavila, primeiramente em 
Montpellier, como uma empresa familiar, e na qual os seus serviços baseavam-se 
somente na montagem e instalação de toldos a particulares.  
No ano de 1975, passou para Rivesaltes e iniciou-se o serviço de fabricação de 
peças para toldos. Em 1983, foi criada a primeira filial da Mitjavila em Vilamalla, 
Espanha, e, nos dois anos seguintes, foram criadas mais duas filiais: uma em Rimini, 
Itália, e uma em Granby, Canadá.  
No ano de 1986 é, então, criada a Mitjavila em Nogueira do Cravo, Portugal. Nos 
anos seguintes, criaram-se mais filiais em diversos países como França, Espanha, Estados 
Unidos da América, Tailândia, Brasil, Itália e Inglaterra. Em Portugal, foram também 
criadas mais duas infraestruturas, em Pindelo, Oliveira de Azeméis: uma em 1997 e a 
outra, mais tarde, em 2001.  
 
2.3 Missão, Visão e Valores 
 
A missão de uma empresa descreve o propósito desta. Deve estar de acordo com 
os valores da empresa e responder às questões “Qual é nosso negócio?” e “Quem é o 
nosso cliente?”. A Mitjavila defende como sendo a sua missão “desenvolver, produzir e 
comercializar produtos, com padrões de qualidade elevados, e facultar soluções na área 
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da proteção solar e do plástico, garantindo a criação de valor para os seus clientes, 
colaboradores, fornecedores e acionistas”. 1 
A visão é aquilo que a empresa pretende alcançar e/ou ser nalgum ponto do 
futuro. A visão funciona como o sentido de direção de uma empresa, e, para a Mitjavila, 
a sua visão consiste em “ser a empresa líder do mercado na área da proteção solar, 
primando pela excelência e qualidade de todos os seus produtos, capaz de criar valor 
para os seus colaboradores, clientes, fornecedores e sociedade em geral”. 2 
Em relação aos seus valores, que se referem às qualidades que uma empresa 
apresenta, e nas quais baseia a sua atividade, a Mitjavila rege-se por valores como o 
entusiasmo, inovação, transparência, proximidade ao cliente, trabalho em equipa e 
responsabilidade social. 3 Este conjunto de valores é importante para a cimentação da 
cultura organizacional da Mitjavila, a qual pretende harmonizar as relações, ideias e 
comportamentos de todos colaboradores, através da agregação social destes, de forma 
a atingir a missão da empresa. 
  
2.4 Estrutura Organizacional 
 
 De acordo com Donnelly, Gibson e Ivancevich, a estrutura organizacional é 
definida como “configuração formalmente definida de tarefas e de relacionamentos de 
autoridade” 4, e, para outros autores, esta é “o esqueleto da organização” 5. Segundo 
estas afirmações, e dado que a estrutura organizacional define as funções de cada 
unidade da organização, é possível definir estrutura organizacional como o conjunto de 
relações formais entre as funções e respetivos colaboradores de uma organização. 
 Desta forma, ao analisar o presente organigrama (Figura 8), referente à estrutura 
organizacional da Mitjavila, pode-se considerar que a estrutura desta empresa consiste 
numa estrutura organizacional funcional.  
 
                                                          
1 Informação retirada do “Manual de Acolhimento e Segurança” da Mitjavila 
2 Informação retirada do “Manual de Acolhimento e Segurança” da Mitjavila 
3 Informação retirada do “Manual de Acolhimento e Segurança” da Mitjavila 
4 Cf: Donnelly, J., Gibson, J., Ivancevich, J. (2000). Administração: Princípios de Gestão Empresarial. 
Lisboa: McGraw-Hill. 
5 Cf: Cunha, M.P., Rego, A., Cunha, R.C., Cabral-Cardoso, C. (2005). Manual de Comportamento 
Organizacional e Gestão. Lisboa: Editora RH. 
Universidade de Aveiro | Departamento de Línguas e Culturas 
8 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 8 – Organigrama da Mitjavila 
 
Este tipo de estrutura baseia-se na divisão da empresa por funções, tal como é 
possível observar através da Figura 8.  É uma empresa departamentalizada, com um 
órgão administrativo e demais departamentos funcionais por especialidade. Na 
Mitjavila, estes departamentos funcionais referem-se ao departamento de qualidade, 
departamento técnico, departamento comercial, departamento de logística, 
departamento dos recursos humanos, departamento financeiro e departamento 
operacional (produção). Além disso, está também a ser desenvolvido um departamento 
Supervisora 
de Estágio 
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de marketing, de modo a promover mais facilmente e com maior eficácia, a empresa e 
os seus produtos. 
No total, nas infraestruturas da Mitjavila em Portugal, existem à volta de 160 
colaboradores. Assim que um colaborador inicia as suas funções na empresa, é-lhe 
fornecido um “Manual de Acolhimento e Segurança”, criado pelo Departamento de 
Qualidade, o qual contém uma apresentação detalhada da empresa (história, missão, 
visão, valores, localização e contactos), informações relativas ao horário de trabalho, 
faltas, férias e feriados, e uma parte dedicada às políticas de segurança da empresa, a 
qual apresenta contactos de emergência, esclarecimentos acerca da saúde e acidentes 
no trabalho, primeiros socorros e normas no local de trabalho. Na minha primeira 
semana de estágio, foi-me facultado um destes manuais, através do qual pude conhecer 
um pouco melhor a Mitjavila e, também, verificar a exigência da empresa no que toca à 
segurança individual e coletiva dentro das suas instalações, pois, além de toda a 
informação que contém para um novo colaborador da empresa, explica também os 
métodos de segurança necessários ao trabalhar num ambiente deste género, no qual 
existem diversas máquinas de grandes dimensões, materiais a altas temperaturas, entre 
outros. 
 
2.5 Clientes e Concorrentes 
 
Os principais clientes da Mitjavila no setor da proteção solar são as empresas 
AVZ e Eletrocelos, e as grandes superfícies comerciais, como por exemplo, a Leroy 
Merlin, enquanto que os seus principais concorrentes são as empresas Gaviota e a Llaza 
(ambas, igualmente, fabricantes de toldos). 
 
2.6 Processos de Produção 
 
Quantos aos produtos, o foco inicial da Mitjavila é a proteção solar, o que, como 
mencionado anteriormente, engloba toldos, tendas, painéis solares, pérgulas e estores. 
Para a fabricação destes, a empresa apoia-se em três serviços principais: a fundição de 
alumínio, a injeção de plástico e a fabricação de moldes.  
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2.6.1 Fundição de Alumínio 
 
Para Ferreira (1999), “a tecnologia da fundição é composta por métodos, 
processos e técnicas para conformação de metais fundidos e para a solidificação 
controlada”6, definindo-a como uma tecnologia “que permite a produção de 
componentes de todas as formas geométricas, de qualquer dimensão e praticamente 
em qualquer metal ou liga”7. Assim, é possível afirmar que o processo de fundição de 
alumínio baseia-se na transformação de metais ou ligas, do estado sólido para o estado 
líquido, podendo tomar qualquer forma e dimensão desejadas.  
Na Mitjavila, trabalham a partir de dois processos para efetuar esta 
transformação: fundição por gravidade e fundição injetada. 
 
• Fundição por gravidade  
 
A fundição por gravidade, também denominada de fundição em coquilha, é um 
sistema manual, que consiste em, primeiramente, derreter os lingotes de alumínio no 
forno, entre 730ºC a 800ºC – alumínio líquido. Quando o alumínio se encontra em 
estado líquido, é vertido através de uma colher para um molde, o qual vai fazendo um 
movimento de abrir e fechar, ao mesmo tempo que vai arrefecendo. Depois, a peça sai 
automaticamente, quando atinge o estado sólido na sua totalidade.  
 
• Fundição injetada 
 
A fundição injetada é um processo semelhante à fundição por gravidade. O 
alumínio encontra-se, igualmente, na forma de lingotes, e é derretido no forno, entre 
680ºC a 720ªC. A diferença é que aqui não se trata de um processo manual, mas sim 
automatizado. É uma máquina de alimentação que injeta o alumínio líquido “num molde 
metálico em que se gravou previamente a forma da peça a obter”8 (Mesquita, 1971), e 
o qual faz o movimento de abrir e fechar. Neste processo, o trabalhador tira somente a 
                                                          
6 Cf: Ferreira, J. (1999). Tecnologia da fundição. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
7 Cf: Ferreira, J. (1999). Tecnologia da fundição. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian. 
8 Cf: Mesquita A. (1971). Tecnologia da fundição de ligas de alumínio. Lisboa: Instituto Nacional de 
Investigação Industrial. 
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peça quando esta se encontra em estado sólido, enquanto no processo de fundição por 
gravidade, além de retirar a peças, é, também, o trabalhador que trata de verter o 
alumínio líquido no molde. 
Em ambos os processos, quando a peça é extraída, pode conter rebarbas, o que 
significa que a peça precisa de ser aperfeiçoada na parte da mecanização. A 
mecanização é um processo de aperfeiçoamento das peças, no qual são utilizadas lixas, 
limas, roscas e o ato de furação. Após a mecanização, existe a opção de lacagem (pintura 
em pó) da peça, e por último, a peça pode ser montada (processo de montagem) caso 
haja necessidade, ou então somente embalada. 
Nos processos de saída da peça do forno, de mecanização e de lacagem, existe 
sempre controlo de qualidade, de modo a garantir a máxima eficiência em todos os 
processos. 
 
2.6.2 Injeção de Plástico 
 
A injeção de plástico é um processo idêntico ao da fundição injetada do alumínio. 
A matéria-prima é igualmente sólida, apresentando, normalmente, uma textura 
granulada, e é possível juntar-se-lhe corante. Além disso, a preparação da matéria-
prima, passa por um processo de secagem (eliminação de humidade) e peneiramento 
(eliminação de impurezas). A seguir, esta matéria-prima é submetida a uma 
temperatura de aproximadamente 200ºC a 250ºC, de modo a ser derretida. Quando se 
apresentar num estado fluido, está preparada para ser injetada sob pressão. Por fim, 
depois de injetada e moldada, a peça é retirada do molde, após o seu total resfriamento. 
De seguida, e tal como na fundição de alumínio, a peça passa, também, por um processo 
de mecanização, no qual esta é aperfeiçoada. No final, pode haver uma pré-montagem 
e, por fim, o embalamento. 
 
2.6.3 Fabricação de Moldes 
 
Outro serviço executado pela Mitjavila é a fabricação de moldes, também 
denominado de conceção de moldes. Neste serviço, a empresa recebe o desenho 2D da 
peça desejada pelos seus clientes e, a seguir, realiza o projeto/planeamento do molde. 
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Depois de o planeamento estar completo, é apresentado ao cliente, para aprovação. 
Todas as tarefas são planeadas a fim de cumprir com sucesso as especificações 
requeridas pelo cliente. As tarefas que constam no planeamento consistem em realizar 
um esboço preliminar de execução do molde, o tratamento da peça em 3D, o desenho 
e modelação 3D, e pedidos de orçamento e de materiais para os componentes 
estruturais. Quanto à parte da conceção em si, esta engloba diferentes processos, tais 
como, programação das CNC’s (CAD/CAM), maquinação, têmpera do aço (quando 
necessária), fresagem, furação, torneamento, soldadura (quando necessária), e erosão. 
Por fim, é feito um ajuste do molde, a respetiva montagem e um ensaio de verificação 
de funcionamento, para, depois, ser possível reproduzir a peça que deu origem ao 
processo de execução do molde. 
 
2.7 Marcas 
 
Além da sua própria marca, a Mitjavila criou duas marcas comerciais: Sunstyl e 
Toldos Em Stock.  
A Sunstyl é a marca da Mitjavila direcionada às grandes superfícies, ou seja, os 
artigos da Mitjavila com marca Sunstyl são os que estão expostos nas grandes 
superfícies, para venda ao público.  
 
 
 
 
 
Figura 9 – Logotipo da Sunstyl 
 
A Toldos em Stock, é uma marca online que une qualidade e baixo custo. São 
toldos low cost, que são fabricados com peças existentes em stock. Qualquer 
encomenda deste tipo de toldos só pode ser efetuada através da internet, no website 
da Toldos Em Stock, após a inscrição do cliente na base de dados do website. Depois da 
encomenda feita, e num máximo de 15 dias, o toldo é entregue na morada fornecida 
pelo cliente. O preço do transporte já está incluído no valor total do toldo. 
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Figura 10 – Logotipo da Toldos em Stock 
 
 
2.8 Objetivo da Mitjavila Portugal 
 
Neste momento, a Mitjavila em Portugal tem como objetivo a subcontratação, 
processo no qual pretende oferecer os seus serviços (injeção de alumínio, injeção de 
plástico e fabricação de moldes) a outras empresas e/ou clientes que queiram peças 
novas. Na Mitjavila é possível fabricar o molde e ensaiá-lo (teste/simulação), e produzir 
as peças. Na maioria das empresas o que acontece é que, em algumas fabrica-se o 
molde, e nas outras este é ensaiado. Na Mitjavila todos os processos encontram-se num 
único local, numa única empresa.  
É neste objetivo de subcontratação que se insere o meu estágio curricular. 
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3. Estágio na Mitjavila – Plano e Tarefas 
 
 A opção pela realização de um estágio curricular, como mencionado 
anteriormente, teve como grande impulso o facto de se poder experienciar o mundo do 
trabalho. Do meu ponto de vista, a formação neste tipo de contexto é algo de extrema 
importância, pois prepara o estagiário para o mercado de trabalho.  
Desde o inicio da procura por um estágio, sempre recorri a empresas pois 
parecia-me o mais adequado para este mestrado. Além disso, tinha como preferência 
as grandes empresas, pois maior era a probabilidade de existir contacto com diversos 
países estrangeiros. Enviei currículos para várias empresas da zona onde resido, Oliveira 
de Azeméis, sendo estas, maioritariamente, empresas de moldes. A Mitjavila mostrou 
interesse pela minha candidatura, pelo que fui prontamente chamada para uma 
entrevista com o Sr. Engenheiro Luís Bastos, atual CEO da empresa. Nesta entrevista, o 
Engenheiro informou-me que o seu objetivo era a subcontratação da Mitjavila por 
empresas espanholas e que eu teria de realizar uma pesquisa de mercado e propostas 
comerciais, pelo que aceitei de imediato. Assim, elaborámos o plano de estágio em 
conjunto.  
Como é possível verificar no anexo 1 do presente relatório, as tarefas 
inicialmente previstas no plano de estágio eram: 
• Conhecimento da empresa: conhecimento da infraestrutura, 
colaboradores e produtos; 
• Pesquisa de mercado: extensa pesquisa de mercado na área dos moldes 
relativamente a empresas presentes nos setores de injeção de plástico, injeção 
de alumínio e fabricação de moldes; 
• Propostas comerciais: realização e divulgação de propostas comerciais 
relacionadas com os serviços da Mitjavila, direcionadas ao mercado espanhol; 
• Conhecimento de potenciais parceiros/clientes: conhecimento e contacto, 
através de e-mail e/ou telefonema, com potenciais parceiros e/ou clientes, a 
que se dirigem as propostas comerciais; 
• Feedback dos potenciais parceiros/clientes: reunião presencial com 
eventuais parceiros e/ou clientes, de modo a negociar uma parceria com a 
Mitjavila ou a aquisição dos seus serviços; 
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No meu primeiro dia de estágio, a Eng.ª Raquel Dias, responsável pelo 
Departamento de Qualidade, enquanto me acompanhava até ao escritório, apresentou-
me a empresa, indicando quais as funções que se estavam a exercer por onde 
passávamos. Neste pequeno percurso pude conhecer um pouco acerca dos processos 
de produção e serviços da empresa (fundição de alumínio, injeção de plástico e 
fabricação de moldes). Mais tarde nesse dia, estes foram-me explicados mais 
detalhadamente pela Eng.ª Raquel.  
No escritório até onde fui encaminhada, foi-me disponibilizada uma secretária e 
foram-me dadas a conhecer as minhas colegas de escritório. Este escritório situava-se 
no departamento comercial, do qual somente fazia parte a minha supervisora, Cátia 
Azevedo. A Cátia é a comercial das grandes superfícies e das marcas da Mitjavila (Sunstyl 
e Toldos em Stock), pelo que trata de vendas online, execução de orçamentos e, 
também, um pouco de trabalho administrativo. Além disso, a minha supervisora 
também é a responsável pelo acompanhamento e realização de formações nas grandes 
superfícies, acerca do manuseamento e instalação dos toldos, para que os 
colaboradores das grandes superfícies tenham conhecimento dessas informações, de 
forma a poderem transmiti-las ao cliente final. Neste escritório estava também a criar-
se, juntamente, um departamento de marketing, do qual uma recente colaboradora da 
empresa fazia parte – Marina Brandão. As tarefas da Marina são relacionadas com a 
divulgação da empresa, baseando-se na criação de conteúdos, como imagem e vídeo, e 
também na execução de páginas web e catálogos para as marcas da Mitjavila.  
 
3.1 Pesquisa de Mercado 
 
A minha primeira tarefa durante o estágio consistiu em realizar uma pesquisa de 
mercado, de modo a identificar potenciais clientes/parceiros. Visto que nunca tinha 
realizado nada do género, primeiramente, fiz uma pesquisa em relação a este termo e 
no que este consistia. Segundo Pinheiro (n.d.), “a pesquisa de mercado faz o diagnóstico 
de uma determinada situação mercadológica a partir de um esforço planejado e 
organizado para a obtenção de fatos e novos conhecimentos de mercado, de modo a 
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minimizar os riscos de uma tomada de decisão”9. Já para Aaker, Kumar & Day (1998), 
pesquisa de mercado é a “análise e interpretação de informação que liga a organização 
ao seu ambiente de mercado”10.  
Posto isto, a pesquisa de mercado a realizar era relativa a empresas espanholas, 
e visava diagnosticar se estas fabricam as peças dos seus produtos, a partir dos 
processos de injeção de alumínio e de plástico, e da conceção de moldes, sendo que o 
objetivo seria tornar a Mitjavila a fornecedora dessas peças.  
De acordo com Aaker, Kumar & Day (1998), o processo da pesquisa de mercado 
tem quatro etapas: “defining the problem and research objectives, developing the 
research plan, implementing the research plan, and interpreting and reporting 
findings”.11 No âmbito da pesquisa de Mercado de que estive encarregue, baseei-me 
nas etapas definidas por Aaker, Kumar & Day (1998), reunindo, assim, também, quatro 
etapas: 
 
1) Objetivos da pesquisa 
Na primeira fase de uma pesquisa de mercado, deve-se definir qual o problema 
e os objetivos da pesquisa a ser realizada. No caso da Mitjavila, não existia um problema, 
mas sim, o objetivo da subcontratação. A empresa pretendia tornar-se uma empresa 
subcontratada por outras empresas, ao oferecer-lhes os seus serviços, nomeadamente, 
a injeção de alumínio e de plástico, e a fabricação de moldes. Desta forma, o objetivo da 
pesquisa de mercado efetuada visava diagnosticar quais as empresas de Espanha que 
fabricam os seus produtos através de peças concebidas a partir dos serviços que a 
Mitjavila pretende oferecer. 
 
2) Desenvolver um plano de pesquisa 
Depois do objetivo definido, a segunda parte de uma pesquisa de mercado 
destina-se ao desenvolvimento de um plano de pesquisa. O plano inicial traçado, 
juntamente com a Eng.ª Raquel, seria, primeiro, fazer uma pesquisa relativa a empresas 
                                                          
9 Cf: Pinheiro, R. M. (2015). Pesquisa de Mercado. Rio de Janeiro: Editora FGV. 
10 Cf: Aaker, D. A., Kumar, V., & Day, G. S. (1998). Marketing research. Wiley. (traduzido por mim, da língua 
inglesa) 
11 Cf: Aaker, D. A., Kumar, V., & Day, G. S. (1998). Marketing research. Wiley. (traduzido por mim, da língua 
inglesa) 
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espanholas que pudessem trabalhar com os processos com que a Mitjavila trabalha. 
Depois, realizar uma triagem dessas empresas, e, por último, enviar-lhes um 
questionário. 
 
3) Implementar o plano de pesquisa 
Na implementação do plano de pesquisa, procedi à recolha de empresas 
espanholas que utilizassem alumínio ou plástico nas peças dos seus produtos pois, 
qualquer empresa que utilize um desses materiais nas peças dos seus produtos, a priori, 
seria um potencial cliente. Estas peças tanto poderiam ir de peças para automóveis a 
tampas de embalagens de cola, pois, facilmente, se encontram produtos que tenham 
como base, principalmente, o plástico, seja em recipientes, embalagens, tampas, etc.  
As empresas pesquisadas eram de áreas como a fabricação de veículos e 
respetivas peças, máquinas de café, eletrodomésticos, produtos informáticos, aparelhos 
de ar condicionado, móveis, máquinas de venda automática, produtos químicos, 
cosméticos, colas, tintas, brinquedos, etc. À medida que se iam encontrando empresas 
com o perfil pretendido, eram recolhidas informações e estas eram colocadas num 
documento Word, no qual constavam os seus dados pessoais como nome, atividade, 
contactos eletrónicos e telefónicos, morada e página web. Algumas empresas foram 
descartadas pois não foi possível encontrar o seu contacto eletrónico ou telefónico, não 
havendo forma de as contactar posteriormente.  
Esta pesquisa foi realizada através da internet, nomeadamente através de 
páginas web como Construmática, Diretorio de Fabricas, Empresite e Europages.  
Primeiramente, foram reunidas 69 empresas, mas, dado que convém possuir, 
pelo menos, 30 amostras para efetuar uma análise mais assertiva, em 69 empresas a ser 
inquiridas, poderia ser difícil reunir as 30 respostas necessárias. Deste modo, foi 
realizada uma pesquisa mais exaustiva, pelo que elaborei uma lista com um total de 127 
empresas. De acordo com o requerido pelo Eng.º Luís, o documento estava dividido, 
alfabeticamente, pelas diferentes províncias da Espanha, a que pertenciam as empresas. 
As províncias eram as seguintes: Andaluzia, Aragão, Cantábria, Castela e Leão, Castela-
Mancha, Catalunha, Galiza, Ilhas Canárias, Madrid, Múrcia, Navarra, País Basco e 
Valencia. (Ver exemplo da lista de empresas no anexo 2, e respetiva webgrafia no anexo 
3) 
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De seguida, essa lista de potenciais clientes/parceiros, foi entregue à Eng.ª 
Raquel e iniciei um questionário (ver anexo 4) que seria enviado para essas empresas. 
Juntamente com a Eng.ª Raquel, elaborámos as perguntas do questionário. Este foi feito 
a partir do Google Forms, para, posteriormente, ser enviado através de e-mail, num link, 
juntamente com uma pequena introdução relativa à Mitjavila e ao objetivo desse 
questionário. Tratava-se de um questionário simples, de resposta rápida (sim/não), o 
que não o tornava entediante, de forma a facilitar a recolha de informação sobre a 
empresa contactada. O questionário consistia em 5 perguntas, seguidas da indicação do 
correio eletrónico do colaborador da empresa que preencheu o questionário, de forma 
a ser-me possível, depois, identificar de onde provinham as respostas. 
 As perguntas do questionário eram as seguintes: 
• Tem conhecimento da Mitjavila? 
• Utiliza componentes de injeção de alumínio nos seus produtos? 
• Utiliza componentes de injeção de plástico nos seus produtos? 
• Possui I&D para novos componentes? 
• Costuma adquirir serviços de subcontratação para a fabricação de 
moldes, injeção de alumínio ou injeção de plástico, dos seus 
componentes? 
Dado que era eu a responsável por esta tarefa, o e-mail foi enviado a partir do 
meu e-mail pessoal (uma vez que não possuo e-mail da empresa), mas, para se tornar 
em algo mais apresentável e profissional, foi pedido à minha colega Marina que me 
criasse uma assinatura de e-mail (Figura 11), tal como têm os colaboradores da Mitjavila. 
Segundo a Eng.ª Raquel, era importante o facto de esta assinatura estar presente no e-
mail porque, para além de tornar o e-mail profissional, a assinatura contém os símbolos 
acerca da entidade certificadora APCER e da norma ISO 9001:2015, o que acaba por 
demonstrar um pouco sobre a qualidade da Mitjavila, podendo ser algo que cativasse a 
pessoa que iria receber o e-mail. 
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Figura 11 – Assinatura do email 
 
Os emails foram enviados para todas as empresas da lista, mas alguns dos emails 
não foram entregues, uns porque o sistema de e-mail do destinatário recusou aceitar 
uma ligação do meu sistema de e-mail e outros porque, aparentemente, não existiam. 
De seguida, pesquisei mais sobre estas empresas, de forma a encontrar outra opção de 
contacto eletrónico. Inicialmente tinha os dados de cada empresa recolhidos através das 
plataformas de pesquisa de empresas mencionadas anteriormente, mas, na pesquisa 
mais aprofundada destas, optei por verificar as suas informações de contacto a partir 
das suas próprias páginas web, de forma a obter informações mais viáveis. Pesquisei as 
páginas web de todas as empresas e, quando encontrava um contacto eletrónico ou 
telefónico diferente ou além daquele que eu já possuía, juntava-o ao documento da lista 
das empresas. O email foi reenviado para os novos contactos eletrónicos encontrados. 
Passadas duas semanas sobre o envio dos e-mails, ainda não existia nenhuma 
resposta ao questionário. Exposto isto, sugeri à Eng.ª Raquel que se considerasse o 
contacto telefónico, realizando assim o questionário, pois, as empresas provavelmente 
receberam e, inclusive, leram o email, mas não devem ter dado grande atenção, o que 
é compreensível devido ao volume de trabalho que têm ou mesmo por não terem 
conhecimento da Mitjavila. Através de chamada telefónica, no caso de atenderem, 
talvez fosse mais fácil obter as respostas pretendidas. A Eng.ª autorizou-me a efetuar as 
chamadas e facultou-me um dos seus telemóveis da empresa para tal. 
O objetivo do contacto telefónico era obter as respostas ao questionário, mas, 
claramente, além disso, teria que fazer uma pequena apresentação da empresa. Antes 
de iniciar as chamadas para a Espanha, realizei um treino destas, de modo a que tudo 
fosse o mais fluente possível. 
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Nestas chamadas, fazia-me acompanhar de um texto modelo, previamente 
redigido, e pedia para falar com a pessoa responsável, quando possível, apresentando-
me da seguinte forma: 
 
“Buenos días / Buenas tardes, señor(a): 
Mi nombre es Liliana y pertenezco a la Firma Mitjavila Portugal. 
Mitjavila es una empresa de inyección de plástico y de aluminio, y también de 
concepción de moldes y estamos haciendo una investigación de mercado. ¿Será 
que me podría responder a unas 4 o 5 preguntas, por favor? 
 (…) 
Gracias por su contribución, que tenga un buen día/una buena tarde.” 
 
Relembrando as aulas de Espanhol, com a professora María Jesús Méndez, esta 
transmitiu-nos a ideia de que os Espanhóis, no que diz respeito a relacionamentos 
empresariais, por norma, são sempre muito simpáticos e acolhedores, e é com facilidade 
que se consegue criar confiança com eles. Assim, pronunciei com uma voz clara e segura, 
sempre com um sorriso na cara, e fazia questão de que isso se transmitisse ao máximo 
para o interlocutor. 
Ao contactar as empresas via telefone, quando estas me respondiam ao 
questionário, eu preenchia-o no Google Forms, em nome destas, pois, nesta plataforma, 
é possível analisar os resultados com base em gráficos criados automaticamente, à 
medida que recebe novas respostas. Além disso, apontava também alguma informação 
adicional relevante.  
 
4) Interpretar e reportar os resultados 
Na fase de interpretação dos resultados, foram realizadas duas análises: uma 
referente às repostas obtidas através do contacto telefónico, e a outra referente ao 
questionário e, consequentemente, ao objetivo da pesquisa de mercado – diagnosticar 
quais as empresas espanholas que fabricam os seus produtos através de peças 
concebidas a partir dos serviços que a Mitjavila pretende oferecer, para saber e 
perceber se a subcontratação da Mitjavila por parte dessas empresas é algo viável. 
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• Análise referente às repostas obtidas através do contacto telefónico 
Quanto às respostas obtidas através das chamadas telefónicas, os resultados não 
foram muito satisfatórios. Foram reunidas apenas 13 respostas telefonicamente, o que 
me deixou um pouco frustrada e desmotivada com a situação. No entanto, grande parte 
dos contactados transmitiu-me que não respondiam a este tipo de questionários por 
chamada e para enviar por email. Mesmo assim, apenas 3 responderam ao questionário 
quando voltei a reenviar o email. Noutros casos, responderam que estavam muito 
ocupados ou que aquele não era o momento mais oportuno, e não se mostravam 
interessados em fornecer-me um email ou em dizerem-me um horário em que fosse 
mais oportuno ligar. Outros não atenderam ou não dava sequer para ligar, e outros 
disseram que não era possível fornecerem as informações requeridas. Noutros ainda, 
informavam-me que esse não era o número mais indicado, pois este era referente ou 
ao departamento de vendas/compras ou ao serviço ao cliente, e não se mostravam 
recetivos a fornecerem um contacto mais apropriado. E noutros casos informavam-me 
que não são fabricantes, ou seja, não trabalham com nenhum processo produtivo. Dado 
isto, dividi as empresas em oito categorias e comecei a organizar todos os dados obtidos 
até ao momento. As categorias são as seguintes: inquiridos, contacto por email, não 
pode dar informações, não atende a chamada, não dá sinal de chamada, número 
inadequado, momento inoportuno, e não são fabricantes. 
Esta listagem de dados teve como objetivo fazer uma análise à 
facilidade/dificuldade em interagir e criar contacto com outras empresas e país, com os 
quais não existe nenhuma afinidade, ou até mesmo conhecimento da Mitjavila por parte 
das empresas espanholas, bem como conhecimento dessas empresas por parte da 
Mitjavila. 
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Gráfico 1 – Respostas às chamadas efetuadas para a Espanha 
 
No presente gráfico (Gráfico 1) constam dois eixos. O eixo vertical indica o 
número de empresas contactadas e o eixo horizontal indica a resposta de cada empresa. 
Como é possível observar, a maioria das empresas (54) respondeu ou que preferia o 
envio de um email ou então que só respondia a questionários por email. O seguinte valor 
mais alto (19) diz respeito às empresas que informaram que não podiam fornecer esse 
tipo de informações. Além deste valor, outros valores como o número de contacto 
inadequado (o número ia ter ao serviço de cliente ou a outro departamento), o 
momento oportuno, o não atender a chamada ou o facto de nem existir um sinal de 
chamada, corresponde a 41 empresas. O facto de ser um número de contacto 
inadequado ou momento oportuno não impossibilitava uma resposta por parte destas 
empresas, pois bastaria fornecerem-me o contacto apropriado ou indicar-me uma 
melhor altura para voltar a contactá-las, e eu assim faria. No entanto, como mencionado 
anteriormente, não se mostraram recetivos a tal. Por fim, foi possível obter respostas 
telefonicamente de 13 empresas. 
No gráfico seguinte (Gráfico 2), que focaliza os resultados anteriores, podemos 
então observar que, das 127 empresas contactadas por chamada telefónica, 13 
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responderam ao questionário por chamada, 54 pediram para o mandar por email, e das 
restantes 60 não foi possível obter qualquer tipo de resposta ou forma de acederem ao 
questionário, a não ser o email já enviado antes de efetuar as chamadas telefónicas.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 2 – Síntese das respostas às chamadas efetuadas para a Espanha 
 
Em síntese, das 127 empresas contactadas telefonicamente, apenas 13 
aceitaram responder ao questionário sobre a pesquisa de mercado. Como explicação 
para este valor tão baixo, é possível que as pessoas corretas para responder a este tipo 
de questionário pudessem estar indisponíveis e/ou ocupadas com as suas tarefas. Ou 
seja, primeiro, pela falta de conhecimento da empresa que a está a contactar, e, 
segundo, pela elevada quantidade de tarefas das quais está encarregue.  
Esta tarefa de contacto com o estrangeiro foi trabalhosa e, ao mesmo, tempo, 
desafiante, pois implicava realmente estabelecer um contacto mais sério com um nativo 
espanhol. Surgiram também dificuldades na concretização desta tarefa, como a 
existência de ruído de fundo no local do estágio (dos processos de produção e respetiva 
maquinaria), o que dificultava o facto de estar a ouvir o correspondente espanhol com 
quem falava. Do mesmo modo, também em algumas empresas espanholas, se ouvia um 
ruído de fundo, o que tornava difícil para mim ouvir a pessoa e, consequentemente, 
perceber o que me estava a ser transmitido. Em dois ou três casos realmente não 
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entendi o que a pessoa estava a dizer, pois falava com bastante rapidez, e, então, pedia 
para repetir. Outro fator que também dificultou a audição das chamadas foi a rede, pois, 
por vezes, simplesmente não era possível perceber da melhor maneira devido a 
interferências. Desta forma, para evitar, pelo menos, o som que se faz ouvir da produção 
e para, também, não estar a incomodar as minhas colegas, dado que se trata de um 
escritório pequeno, deslocava-me até ao corredor, o qual está virado para os 
estacionamentos, e não para a zona das máquinas. Assim, não se ouvia tanto barulho e 
era-me mais fácil perceber o que me era transmitido nas chamadas. Todas estas 
dificuldades também acabam por justificar a fraca quantidade de respostas ao 
questionário,  
Uma curiosidade que notei enquanto realizava esta tarefa, foi o facto de a maior 
dos espanhóis mostrar-se extremamente simpática e demorar na despedida, o que veio 
confirmar o que professora María Jesús Méndez tinha transmitido nas suas aulas. 
Concluindo, através das chamadas realizadas para as empresas espanholas, é 
possível verificar o quão difícil é criar contacto com o mercado estrangeiro e interagir 
com este, sobressaindo-se, principalmente sendo a Mitjavila uma empresa 
desconhecida para a maior parte deste mercado.  
 
• Análise referente às respostas obtidas através do questionário 
Como mencionado anteriormente, de modo a verificar se as empresas 
espanholas reunidas operavam com processos de produção como a injeção de alumínio, 
a injeção de plástico ou a fabricação de moldes, foi-lhes enviado um questionário com 
cinco perguntas de resposta rápida (sim/não). (Ver anexo 3) 
No início, o objetivo era o de reunir 30 amostras. Infelizmente, tal não foi 
possível. 13 empresas responderam ao questionário telefonicamente e outras 3 
preencheram-no após as chamadas. Depois de terminar as chamadas telefónicas para 
as empresas espanholas, voltei a reenviar o e-mail referente ao questionário, por 5 
vezes. De qualquer maneira, apesar de ter esperado até ao fim do mês de abril, não 
obtive mais nenhuma resposta. Dado o sucedido, a análise foi realizada apenas com 16 
amostras. 
Em relação ao conhecimento da Mitjavila por parte das empresas espanholas 
inquiridas, a resposta foi clara. Apenas uma empresa afirmou conhecer a Mitjavila. Este 
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12%
88%
Sim Não
facto revela, desde logo, o desconhecimento da Mitjavila, o que, talvez, justifica a 
ausência de resposta ao questionário.  
As duas perguntas seguintes eram relativas aos processos de produção das 
empresas espanholas.  
Quanto à utilização de componentes de injeção de alumínio nos seus produtos 
(Gráfico 3), apenas 12% (2 empresas) utilizam alumínio, enquanto que 88% (14 
empresas) não o utilizam.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 – Utilização de componentes de injeção de alumínio 
 
Em relação à utilização de componentes de injeção de plásticos nos seus 
produtos, as respostas foram ligeiramente mais positivas, como é possível observar no 
Gráfico 4.  25% das empresas inquiridas (4 empresas) utilizam plástico nos seus 
produtos, enquanto que 75% (12 empresas) não o utilizam. 
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Gráfico 4 – Utilização de componentes de plástico nos produtos 
 
A quarta pergunta destinava-se a saber se as empresas possuem I&D 
(investigação e desenvolvimento) para novos componentes. Esta pergunta foi feita com 
o intuito seguinte: se as empresas possuírem I&D para novos componentes, isso significa 
que poderão, eventualmente, vir a trabalhar com componentes de injeção de alumínio 
e de plástico, o que seria algo a favor da Mitjavila. No entanto, apenas 37% (6 empresas) 
possuem I&D para novos componentes (Gráfico 5). Este fator demonstra que a maior 
parte das empresas inquiridas, não dispõe deste tipo de departamento que, apesar de 
dispendioso, é essencial, pois, com ele, é possível ganhar-se bastante know-how e é, 
também, mais fácil obter as respostas às necessidades do cliente e, consequentemente, 
manter empresas líderes no mercado. 
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Gráfico 5 – Posse de I&D para novos componentes 
 
Por último, a quinta pergunta consistia em saber se as empresas inquiridas 
costumam adquirir serviços de contratação quanto à injeção de alumínio, injeção de 
plástico e fabricação de moldes. 25% (4 empresas) tem o hábito de subcontratar outras 
empresas que lhes forneçam os serviços que a Mitjavila pode também fornecer (Gráfico 
6).  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6 - Subcontratação de empresas 
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Depois de analisar as quatro empresas que afirmaram adquirir serviços de 
subcontratação (Flonasa, Indumarsan, Industrial Juguetera – Injusa, e Kelox), constatei 
que duas delas costumam adquirir esses serviços, mas, por outro lado, responderam 
que não utilizam componentes de injeção nem de alumínio nem de plástico nos seus 
produtos. Após verificar que empresas eram, concluí que uma delas é uma empresa de 
fabrico de colas e adesivos (Indumarsan), e que outra era fabricante de material de 
catering para transportes ferroviários (Kelox).  
A Indumarsan, provavelmente, subcontrata uma empresa para lhe fabricar as 
embalagens e tubos onde a cola vai ser inserida, o que, à partida, corresponde a 
embalagens e tubos de plástico. Mas, utilizar plástico no seu produto (nas colas), a 
Indumarsan realmente não utiliza. 
 Deduzo que a Kelox use alumínio, por exemplo, em bancadas, ou, então, que 
subcontrate empresas que façam os moldes necessários para esse tipo de negócio.  
Das outras duas empresas, uma utiliza tanto componentes de injeção de 
alumínio como de plástico nos seus produtos (Industrial Juguetera – Injusa, que fabrica 
brinquedos para crianças), e a outra utiliza somente de plástico (Flonasa, que fabrica 
aparelhos de ventilação e de refrigeração). 
Contudo, também é possível considerar-se as empresas que possuem I&D, dado 
que existe uma probabilidade, mesmo que mínima, de estas virem a trabalhar com 
componentes como os de injeção de alumínio e/ou de plástico. Das 6 empresas com 
I&D, 3 delas fazem parte das empresas já selecionadas, portanto, restam mais 3 (Hurtan, 
Masa e Paniker). A Hurtan fabrica veículos de tração mecânica, a Masa fabrica tubos de 
polietileno, e a Paniker fabrica colas. Estas três empresas têm todas a probabilidade de 
trabalhar com alumínio e/ou plástico, quer seja no fabrico dos veículos (aço), no fabrico 
de tubos (plástico), ou no fabrico de colas (plástico para as suas embalagens e tubos). 
Deste modo, no total, foram, então, reunidas 7 empresas a contactar: Flonasa, Hurtan, 
Indumarsan, Industrial Juguetera – Injusa, Kelox, Masa e Paniker. 
Depois destas análises realizadas, redigi um documento com as informações das 
sete empresas viáveis para contactar (nome, atividade, localização, contactos telefónico 
e eletrónico, e website), e entreguei-o à Eng.ª Raquel. 
Após realizar a pesquisa de mercado no seu todo, é possível observar o quão 
enigmático é o mundo empresarial e os seus diversos mercados. Com 127 empresas 
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reunidas, correspondendo estas aos requisitos que a Mitjavila pretende, 16 
responderam ao questionário enviado, e destas, apenas 4 a 7 empresas espanholas se 
adequam realmente ao objetivo da Mitjavila.  
 
• Reflexão 
Durante e após a realização desta tarefa, pude perceber e compreender o quão 
dificultoso e exigente é procurar e, acima de tudo, obter mais clientes, bem como cativar 
a atenção de pessoas desconhecidas, principalmente quando estas não têm 
conhecimento de quem as está a contactar. Este fator acaba por, aparentemente, gerar 
um certo desconforto e, talvez, desconfiança por parte dos contactados, o que não 
facilita em nada o trabalho de quem está a realizar a prospeção de mercado. Na verdade, 
um dos diversos problemas de as empresas não responderem a questionários 
correspondentes a pesquisas de mercado deve-se ao facto de o respondente não 
valorizar o motivo de tal pesquisa. Como Pinheiro (2015) afirma, “em pesquisa de 
mercado, uma das maiores preocupações, talvez a maior, reside na forma de atingir o 
respondente, especialmente porque, em geral, uma quantidade significativa de pessoas 
não responde a pesquisas, não importando a metodologia utilizada. Tal recusa está 
relacionada, sobretudo, ao valor que o respondente dá ao assunto e à pesquisa em si”12.  
Talvez tivesse sido mais viável ter tomado outro tipo de posição em relação a 
uma primeira interação com estas empresas, não começando pela pesquisa de mercado, 
mas sim pelo envio das propostas comerciais, pois, à partida, iria causar uma boa 
impressão desde o inicio. No entanto, a ordem de tarefas que me foi submetida não 
incluía esta estratégia. O mundo da estratégia empresarial é muito ambíguo, incerto e 
inconstante, e é preciso conhecê-lo muito bem para, depois, planear uma estratégia de 
sucesso. O facto de ser inexperiente nesta área e de não ter sido totalmente guiada 
também não ajudou, pois, não se chegou a realizar uma triagem em relação às 
empresas. Todos estes fatores contribuíram, na minha opinião, para a falta de respostas 
por parte das empresas, sendo o principal fator o desconhecimento da Mitjavila e o 
facto de esta se ter identificado para com estas empresas sem qualquer tipo de “razão 
aparente”, pedindo informações acerca dos seus métodos de produção.  
                                                          
12 Cf: Pinheiro, R. M. (2015). Pesquisa de Mercado. Rio de Janeiro: Editora FGV. 
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Devido à falta da disponibilidade dos colaboradores, não me foi possível obter 
feedback acerca dos resultados do inquérito, relativamente ao aproveitamento que a 
realização do questionário teve, interiormente, na empresa. 
 
3.2 Propostas Comerciais 
 
A segunda tarefa de que fui responsável durante o estágio era a de criar 
propostas comerciais para enviar às empresas espanholas anteriormente selecionadas, 
com o objetivo de divulgar os serviços da Mitjavila. Uma vez que era para enviar para as 
empresas espanholas, todas as propostas foram realizadas na língua espanhola. 
 Como tive alguma liberdade na gestão das propostas comerciais, optei por criar 
a proposta comercial em diferentes formatos, de forma a existir oportunidade de 
escolha mediante o gosto de cada um. Estas propostas iriam ser apresentadas ao Eng.º 
Luís Bastos, e, então, ele poderia escolher a(s) que mais lhe agradasse(m) e que achasse 
adequada(s) para o efeito. No final da conceção destas propostas, tinha reunido, no 
total, uma página web, uma apresentação PowerPoint, uma apresentação Prezi, três 
vídeos e cinco pósteres. Todas elas contêm a mesma ideia e a maior parte da mensagem 
a ser comunicada. As imagens e músicas (quando presentes) também são idênticas nas 
diferentes propostas, bem como a palete de cores, a qual se baseava em tons de azul 
(cor do logotipo da Mitjavila), cinza escuro e branco, exceto a proposta no formato de 
Prezi, a qual se encontra noutros tons devido ao modelo já existente nessa plataforma. 
Os conteúdos utilizados na conceção destas propostas são, na maior parte, da 
minha autoria. Todas as fotografias relativas às infraestruturas da Mitjavila, existentes 
nas propostas, foram capturadas por mim, enquanto as fotografias que englobam 
atividade e elementos no interior da empresa, bem como fotografias dos colaboradores, 
foram-me disponibilizadas pela minha colega Marina, que já tinha essas fotografias 
guardadas desde há uns meses. Além disso, esta também me disponibilizou vídeos, que 
editei e compilei num só, adicionando-o à página web e à apresentação do PowerPoint. 
Esta edição de vídeo foi realizada através do Windows Movie Maker. Quanto ao texto 
inserido, baseei-me em informações cedidas pelo Eng.º Luís. A música, sendo um 
elemento árduo de criar, e para o qual não possuo qualquer tipo de competência ou 
formação, teve como apoio a internet. De modo a não violar os direitos de autor, a 
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minha colega Marina indicou-me um canal da página YouTube, “Vlog No Copyright 
Music”, o qual disponibiliza a utilização de diversas músicas, indicadas para download e 
posterior utilização livre. Depois, editei a música pretendida no programa Audacity, 
mediante o tempo necessário para cada vídeo. A música utilizada em todas os formatos 
que incluem som, denomina-se de “Blur” e é do artista Julian Avila.  
 
3.2.1 Página Web 
 
A minha ideia inicial era a de criar uma imagem interativa, através da internet, 
apesar de nunca o ter feito. Depois de ter feito alguma pesquisa, encontrei uma 
plataforma digital chamada Thinglink, mas, além de ter de se pagar para poder usufruir 
da plataforma, não funcionava exatamente como esperava. Assim, e dado que, depois 
de ter pesquisado ainda mais, não encontrei nenhuma plataforma que me permitisse 
criar uma imagem interativa gratuita, procedi à criação de uma página web como um 
dos formatos disponíveis para a proposta comercial. Apesar de apenas comprando um 
domínio e alojamento na internet se poder disponibilizar a página online, achei que seria 
uma maneira fácil e rápida de chegar às empresas, caso o Eng.º investisse neste aspeto. 
Para proceder à sua realização, utilizei o programa Adobe Dreamweaver e, antes 
de iniciar a sua conceção no programa, desenhei um esboço de como iria ficar a página 
web. O facto de criar um esboço permitiu-me analisar qual seria a melhor disposição dos 
elementos a inserir e como criar uma página clean, o que facilitou também todo o 
processo de criação da página web, pois, como já possuía um género de rascunho, 
bastou passá-lo para a realidade. (Ver anexo 1, do CD anexado) 
Este tipo de formato pode ser utilizado para a divulgação da Mitjavila, mas, 
também, pode ser utilizado numa eventual reunião ou apresentação da empresa, pois, 
apesar de consistir apenas numa página, esta contém toda a informação necessária para 
quem não tem conhecimento da empresa.  
 
3.2.2 Apresentação PowerPoint 
 
Quanto à apresentação através do PowerPoint, tomei esta iniciativa pois 
considero que esta seja uma ferramenta prática e completa, que permite juntar texto, 
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imagens e vídeo, ao mesmo tempo que não ocupa muito espaço. Este formato, ao 
contrário dos outros utilizados, permite também incluir mais informação detalhada, 
pelo que pude introduzir informações acerca das tecnologias utilizadas pela Mitjavila no 
que toca a softwares e maquinaria. Este tipo de informação é demasiado extenso para 
se inserir, por exemplo, num poster, e, através do PowerPoint, é possível dispor de uma 
apresentação pormenorizada e precisa sobre a empresa. 
A criação desta proposta não seria a mais indicado para enviar por email às 
empresas espanholas, mas sim para, posteriormente, e se necessário, utilizá-la num 
possível encontro presencial com estas empresas, de modo a apresentar a Mitjavila mais 
pormenorizadamente. (Ver anexo 2, do CD anexado) 
 
3.2.3 Apresentação Prezi 
 
A apresentação através da plataforma digital Prezi, quanto à informação que 
apresenta, é semelhante à do PowerPoint, mas não tão detalhada em relação às 
qualidades da Mitjavila. (Ver anexo 3, do CD anexado) No entanto, é, também, de uma 
apresentação pormenorizada e dinâmica, embora só seja acessível através da internet. 
Tal como a página web e a apresentação PowerPoint, este formato pode ser utilizado 
numa possível apresentação da Mitjavila. 
 
3.2.4 Vídeos 
 
Em relação aos vídeos, estes foram realizados a partir de três plataformas. Dois 
deles, são gravações de tela das apresentações PowerPoint e Prezi, ou seja, são essas 
apresentações, mas em formato de vídeo. São vídeos sensivelmente extensos (entre 
1m30s a 1m50s), mas que fornecem informação detalhada. Quanto ao terceiro vídeo, 
este foi criado a partir de uma plataforma da internet, denominada Wideo. Esta 
plataforma permite ao utilizador criar o seu vídeo através de um template à escolha, 
podendo depois adicionar texto e imagens, e também editar a disposição dos 
elementos, bem como o tempo de vídeo. Este vídeo não é tão extenso (tem uma 
duração de 33 segundos) e não contém tanta informação detalhada, mas consegue ser 
apelativo devido à sua dinâmica e qualidade. (Ver anexos 4, 5 e 6, do CD anexado) 
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3.2.5 Pósteres 
 
Por último, foram criados cinco pósteres, através do programa Adobe InDesign. 
Um poster comercial é um suporte bastante aconselhado para divulgar produtos ou 
serviços visualmente, tratando-se, primordialmente, de um elemento de valor estético. 
A mensagem a ser comunicada não é tão extensa como a dos formatos mencionados 
anteriormente, mas o que contém é o essencial. Além disso, é mais prático de enviar 
por email, pois encontra-se em formato PDF. (Ver anexos 7, 8, 9, 10 e 11, do CD anexado) 
Tal como na conceção da página web, na conceção dos pósteres também criei 
um esboço de início. Todos os pósteres encontram-se em modo paisagem, pois, dado 
que o objetivo era enviá-los por email, seria mais fácil para o recetor abrir o documento 
e visualizar logo o poster, na tela inteira do computador, do que ter que mover a tela 
para baixo, para poder ver o póster na sua totalidade.  
Os cinco pósteres são todos muito idênticos quanto à informação neles 
existentes: contém uma breve apresentação da empresa, motivos pelos quais optar pela 
Mitjavila, e imagens do CEO e das responsáveis pelos departamentos comercial e de 
qualidade. 
Esta proposta foi a única em que tive dificuldades pois, inicialmente, e mesmo 
com a criação de esboços, a disposição de elementos no póster nunca parecia se 
encontrar esteticamente bem. Foram necessárias várias tentativas, quer na disposição 
dos elementos, quer na escolha de um tipo de letra adequado, quer na informação 
apresentada. O tipo de letra escolhido, no final, foi o Century Gothic. Apesar de ser um 
tipo de letra não serifado, ou seja, pouco apropriado para texto (principalmente, texto 
corrido), é um tipo de letra que se encaixa bem em pouco texto e pequenas informações, 
e que se adequou satisfatoriamente aos pósteres. Outros tipos de letra como Gotham e 
Helvetica também foram considerados, mas, esteticamente, não se adequavam tão bem 
como o tipo de letra Century Gothic.  
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3.2.6 Ferramentas Utilizadas 
 
• Adobe Dreamweaver 
Adobe Dreamweaver é um programa que permite criar páginas web, quer em 
modo design, quer em modo código. É uma ferramenta da qual tive conhecimento ao 
frequentar as aulas de Multimédia, ainda na licenciatura em Línguas e Estudos Editoriais, 
mas a qual voltei a frequentar no mestrado e, consequentemente, a aprofundar as 
minhas competências nesta. 
Com o Adobe Dreamweaver, tive a oportunidade de criar uma página web 
promocional simples, mas apelativa, com texto, imagens e um vídeo. 
 
• Adobe InDesign 
Adobe InDesign é um programa idealizado para criar materiais editáveis, como 
jornais, revistas, livros, catálogos, anúncios, etc. Dada a sua praticidade em dispor 
elementos e criar e editar texto, é o programa mais aconselhado para a criação de 
cartazes/posters. Este software permitiu-me criar os posters que serviram como 
propostas comerciais. Tal como o Adobe Dreamweaver, esta é também uma ferramenta 
da qual já tinha formação académica. 
 
• Adobe Photoshop 
Adobe Photoshop consiste num editor de imagens, que também as permite criar. 
Tem múltiplas funções de edição e manipulação de imagem, desde a correção a uma 
total transformação. Esta ferramenta foi fundamental na conceção das propostas 
comerciais, pois, todas as imagens utilizadas sofreram alterações com o uso deste 
software.  As alterações realizadas eram relacionadas com o tamanho da imagem, 
opacidade, alteração de tom, ajustes de luz/sombra, remoção do fundo da imagem, 
entre outras. Além disso, também foram criadas imagens de fundo com este software, 
nomeadamente as imagens de fundo dos posters.  
Assim como as ferramentas anteriores, também já detinha conhecimentos 
acerca deste programa, lecionado, primeiramente, durante a frequência das aulas de 
Multimédia, na licenciatura. 
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• Audacity 
Audacity é um programa de edição de áudio. Durante a realização do estágio, 
este programa, de fácil manuseamento, demonstrou-se bastante útil pois permitiu-me 
editar a música presente nos diferentes vídeos relativos à proposta comercial. Cada um 
dos vídeos tem uma duração de tempo diferente, e, por isso, tive que editar a música 
original três vezes, mediante o tempo de cada vídeo. Além disso, adicionei-lhes os 
efeitos de fade-in e fade-out, de modo a suavizar o início e o final da musica, dado que 
a tinha cortado anteriormente e, sem esses efeitos, a música editada iria ficar com um 
início e final demasiado bruscos. 
 
• Camtasia Studio 
Camtasia Sudio é um programa que, além de permitir editar vídeos, também 
permite criá-los. Isto significa que este programa disponibiliza uma função de gravação 
de tela, a qual possibilita a gravação de tudo (imagem e som) o que está a acontecer no 
computador. Deste modo, pude gravar os vídeos referentes à proposta comercial.  
 
• Microsoft Office Excel 
Com o apoio do programa Excel, o qual permite a inserção de dados e a criação 
da respetiva análise através de gráficos, pude obter os gráficos presentes neste 
relatório. 
 
3.3 Atividades Complementares ao Plano de Estágio 
 
No decorrer no estágio, foram surgindo algumas tarefas adicionais, as quais não 
estão referidas no plano de estágio. Estas basearam-se em tarefas de tradução, de 
pesquisa e de revisão de texto. 
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3.3.1 Tradução 
 
Tradução, segundo o Dicionário da Língua Portuguesa, é caracterizada como o 
“ato de traduzir ou verter de uma língua para outra”13. Segundo Roman Jakobson14, 
existem três tipos de tradução: a tradução intralingual, a tradução interlingual e a 
tradução intersemiótica. A tradução intralingual, também denominada de 
reformulação, é um tipo de tradução que consiste na interpretação de signos verbais 
por meio de outros signos da mesma língua, ou seja, é uma tradução que ocorre dentro 
da mesma língua. Por outro lado, a tradução interlingual baseia-se na interpretação dos 
signos verbais por meio de outra língua, ou seja, ocorre entre diferentes idiomas. Por 
fim, a tradução intersemiótica, é a interpretação de signos verbais para signos não-
verbais.   
Durante o estágio, foi-me pedido, pela minha supervisora, que traduzisse 
diversas instruções de montagem de toldos, para, posteriormente, introduzir nas 
páginas web das marcas da Mitjavila. A maior parte teria que ser traduzida de português 
para inglês, e outras de espanhol para português. (Ver exemplo no anexo 5) Dado que a 
tradução das instruções seria feita de uma língua para outra, este tipo de tradução 
corresponde, nos termos de Jakobson, a uma tradução interlingual. 
Nesta tarefa, as dificuldades que encontrei baseavam-se na tradução de 
vocabulário técnico, do qual eu não tinha conhecimento em nenhuma das três línguas 
com que estava a trabalhar – espanhol, inglês e português. Portanto, recorri a páginas 
web como o WordReference, o Linguee e o Proz, bem como a dicionários multilingues 
(como por exemplo, o Dicionário de Espanhol-Português e Português-Espanhol (n.d.). 
Porto, Porto Editora., ou o Oxford Pocket (1999). Oxford, Oxford University Press, apesar 
de, neste formato, não ser tão fácil encontrar as palavras pretendidas devido à sua 
tecnicidade. Em relação às palavras das quais não encontrava nenhuma tradução 
através das páginas web ou dos dicionários, devido à sua especificidade técnica, 
perguntava à minha supervisora sobre qual poderia ser o seu significado em português. 
                                                          
13 Cf: Dicionário da Língua Portuguesa (2006). Porto, Porto Editora 
14 Cf: JAKOBSON, R. (1959). On Linguistic Aspects of Translation. Cambridge, Harvard University Press 
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Após ter conhecimento do que essas palavras significam, torna-se mais fácil encontrar a 
sua tradução.    
Esta é uma tarefa que, do meu ponto de vista, envolve muito esforço e sentido 
de perfeição, pois é difícil encontrar a tradução realmente correta, dada a especificada 
técnica dos termos presentes nas instruções. É necessário fazer alguma pesquisa para 
encontrar os equivalentes mais apropriados e verificar se se adequam corretamente a 
este tipo de contexto industrial. Além disso, muitos dos termos técnicos não são 
reconhecidos pelas ferramentas eletrónicas, o que dificulta ainda mais a situação.  
Esta tarefa de tradução permitiu que praticasse tanto o espanhol como o inglês 
e que aprofundasse as minhas capacidades linguísticas, e na qual tive a oportunidade 
pôr em prática todo o conhecimento linguístico que tive durante toda a minha formação 
académica. Além disso, ainda adquiri conhecimentos acerca de vocabulário técnico em 
espanhol, inglês e também em português.  
 
3.3.2 Pesquisa 
 
Outra das tarefas adicionais que surgiu durante o meu estágio curricular baseou-
se numa pesquisa de empresas.  
A minha colega Marina gere as páginas web portuguesas relativas às outras duas 
marcas comerciais da Mitjavila - Sunstyl e Toldos Em Stock -, as quais precisam de ser 
comunicadas e vendidas. O principal público que a Mitjavila quer alcançar são lojas de 
decoração, marcas de café, arquitetos paisagistas e revistas de bricolage e/ou 
decoração. A minha tarefa consistiu em realizar uma pesquisa relativa a alguns destes 
géneros de potenciais clientes em Portugal, nomeadamente os já referidos, sendo que 
a Marina já estava a pesquisar acerca das lojas de decoração. 
Para concretizar esta pesquisa, recorri a páginas web como o Empresite, 
Europages e Portugalio. 
Tal como a lista de empresas espanholas criada anteriormente para a pesquisa 
de mercado, nesta pesquisa criei também uma lista de empresas, dividida nas três 
categorias a ser pesquisadas: arquitetos paisagistas, marcas de café e revistas de 
bricolage e/ou de decoração, contendo informações como morada, contacto telefónico, 
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contacto eletrónico e website.  No total, reuni 30 empresas e enviei o documento para 
a minha colega. (Ver exemplo no anexo 6) 
 
3.3.3 Revisão de Texto 
 
A tarefa de revisão de texto surgiu devido ao facto de a minha colega Marina 
ainda não ter as suas capacidades de escrita em português totalmente desenvolvidas. A 
Marina é de nacionalidade francesa e encontra-se em Portugal apenas há dois anos, 
portanto, é necessário rever tudo o que ela redige. 
A Marina realizou o catálogo de 2018 dos toldos da marca Sunstyl, pelo que este 
catálogo envolve imagens e texto, tudo produzido por ela digitalmente. O catálogo, já 
impresso, foi revisto por um superior, que encontrou alguns erros, e, por meio da minha 
supervisora, foi-me solicitado que colaborasse com trabalho de revisão para rever o 
catálogo da Sunstyl, uma vez que esta se encontrava ocupada com outras tarefas. No 
âmbito das minhas competências adquiridas na disciplina de Técnicas de Revisão Textual 
(disciplina lecionada durante a licenciatura em Línguas e Estudos Editoriais), revi todo o 
texto do catálogo impresso, à medida que o ia corrigindo para, depois, devolver à Marina 
para ela fazer as modificações necessárias no computador, para que este pudesse ser 
novamente impresso. 
O catálogo continha erros a nível ortográfico, frásico e de pontuação. Os erros 
ortográficos baseavam-se em palavras escritas conforme o antigo acordo ortográfico, 
falta de acentos, e troca de letras, como, por exemplo da letra “c” pela letra “s” (na 
palavra “conselho”), ou da letra “t” pela letra “c” (na palavra “condicionamento”). 
Quanto à estrutura frásica, existiam palavras que se adequavam melhor noutro lugar, 
pois a ordem das palavras não era a mais correta, e existiam também orações 
posicionadas inadequadamente, bem como erros a níveis estruturais (por exemplo, o 
catálogo continha a seguinte expressão “As nossas telas são acrílicas, é mais usada (…)”, 
a qual eu modifiquei para “As nossas telas são todas acrílicas, pois são as mais utilizadas 
devido à sua (…)”). Relativamente à pontuação, o que mais se denotou foi a falta de 
vírgulas em diversos casos, e também a existência dos dois pontos em situações 
desnecessárias (ver exemplo no anexo 7). A concordância de verbos também foi outro 
erro encontrado, qual se pode verificar, também, no anexo 7: o catálogo continha a 
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seguinte frase: “Uma grande escolha de dimensões estão disponíveis”, a qual alterei 
para “Uma grande escolha de dimensões está disponível”.  
 
3.4 Sugestões e Observações para a Mitjavila 
 
No que diz respeito às sugestões para a Mitjavila, relativamente à gestão do 
trabalho, penso que seria benéfico para a empresa ter uma outra pessoa no 
departamento comercial, juntamente com a minha supervisora Cátia, pois esta tem 
muito lotação de trabalho.  
Quanto ao processo de vendas dos toldos e respetivas entregas, penso que seria 
mais rentável para a Mitjavila se, além de transportar o produto até ao cliente, também 
se responsabilizasse pela sua instalação, pois, certamente, existe quem queira adquirir 
um toldo, mas, se uma empresa não o instala, então é mais fácil e prático a pessoa 
procurar outro fabricante que o faça, juntamente com todo o restante processo. Desta 
forma, o cliente não tem trabalho e a Mitjavila tem mais um ponto a seu favor: desde a 
conceção do toldo até à sua instalação.  
Em relação à tarefa de prospeção de mercado de que estive encarregue e à 
aposta da Mitjavila na subcontratação, sou da opinião de que seria mais promissor para 
a empresa se iniciasse este seu objetivo em âmbito nacional, e depois, sim, explorar o 
mercado internacionalmente, no que diz respeito à subcontratação, uma vez que os 
resultados da análise da pesquisa de mercado não foram os mais positivos.  
Por fim, relativamente à tarefa referente às propostas comerciais, deixo o 
material promocional que criei e do qual a empresa pode fazer uso, dado que o 
disponibilizei na língua requerida – espanhol – e, também, parte dele em inglês e 
português, quer seja para promover a empresa virtualmente ou presencialmente. 
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4. Glossário 
 
Como projeto associado a este relatório de estágio, desenvolvi a ideia da criação 
de um glossário multilingue para a Mitjavila, o qual se encontra anexado a este relatório 
– Anexo 9. 
De acordo com o dicionário online Priberam, a palavra “glossário” define-se 
como “vocabulário dos termos técnicos de uma arte ou ciência”15, e, no Novo Dicionário 
Compacto da Língua Portuguesa, a palavra “glossário” pode ser definida como 
“dicionário de termos técnicos (…) fora do uso comum”16. Estas definições vão ao 
encontro da definição de terminologia, encontrada no Dicionário da Língua Portuguesa, 
que se baseia no “conjunto dos termos técnicos usados numa ciência ou arte”17. A 
terminologia não se refere a uma linguagem comum, mas sim a linguagens de 
especialidades, a uma linguagem técnica, definida para determinadas áreas específicas. 
Isto significa que, nessas áreas específicas, a terminologia serve como o meio de 
comunicação entre os intervenientes nas determinadas áreas. 
Dado que o presente projeto corresponde a um glossário multilingue, este reúne, 
então, os termos técnicos, com a sua respetiva tradução em diferentes línguas. Desta 
forma, pode-se definir um glossário multilingue como uma lista terminológica de 
vocábulos, com a sua respetiva tradução.  
Este glossário multilingue contém termos relacionados com a atividade da 
empresa quanto à indústria dos toldos, e está disponível nas línguas portuguesa, 
espanhola, francesa e inglesa. Está dividido em diversos subconjuntos, nomeadamente, 
os materiais utilizados, tipos de plástico, processos de produção, tipos de toldos, peças 
constituintes de um toldo, vocabulário variado relacionado com toldos, elementos da 
casa/fixação de um toldo, e outros. A opção de classificar os termos por subconjuntos, 
deve-se ao facto de, posteriormente, facilitar a procura de um termo à pessoa que 
estará a utilizar o glossário, dada a extensão deste. 
A ideia da conceção de um glossário multilingue foi sugerida pelo orientador, 
Fernando Martinho, e pareceu-me adequar-se bastante bem a este meio industrial pois, 
                                                          
15 Dicionário Priberam. Obtido de: https://www.priberam.pt/ 
16 Novo Dicionário Compacto da Língua Portuguesa, Volume III (1999). Lisboa, Livros Horizonte 
17 Dicionário da Língua Portuguesa (2006). Porto, Porto Editora 
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sendo a comunicação a base de uma relação entre empresas, ou entre uma empresa e 
os seus clientes, é estritamente necessário que a comunicação seja eficaz e eficiente. É 
uma área com um vocabulário técnico muito próprio e preciso, na qual é essencial que 
a comunicação se processe de uma forma clara para todos os intervenientes. E, para tal, 
é fundamental que não haja falta de conhecimento ou mal-entendidos em relação ao 
vocabulário utilizado na realização de um negócio, e que seja utilizada uma linguagem 
apropriada. 
O CEO da Mitjavila, Eng.º Luís Bastos, aceitou esta ideia de bom grado, pois, 
apesar de existirem na empresa várias informações acerca dos termos relativos a este 
género de indústria, e em determinadas línguas, essa informação está espalhada por 
catálogos e outro tipo de documentos, ou seja, não existia uma compilação dessa 
informação.  
A maior parte dos termos em francês foi obtida através de uma espécie de 
dossiê, denominado de “Lieu de Production”, facultado pela minha supervisora, e o qual 
contém todas as peças que um toldo necessita. No entanto, o dossiê encontra-se em 
francês, língua da qual só detenho conhecimentos básicos. Dito isto, tive que proceder 
a uma pesquisa exaustiva acerca da tradução de todos esses termos para a língua 
portuguesa. Nos casos em que tinha dúvidas, requeri a ajuda da minha supervisora, que 
detém um excelente conhecimento da língua francesa.  
Além dos termos de que já tinha conhecimento no decorrer do estágio, o 
levantamento terminológico dos restantes termos para o glossário foi efetuado através 
do manual francês disponibilizado, e numa pesquisa na internet, em diversas páginas 
web de empresas de toldos, incluindo o website da Mitjavila, sendo o objetivo reunir o 
maior número de termos possível. Quanto às páginas web deste tipo de indústria, 
pesquisei por páginas de empresas espanholas, inglesas e portuguesas, que fabricassem 
ou vendessem toldos, e que disponibilizassem o seu website noutras línguas que não a 
sua, de forma a ser mais fácil comparar os termos e a respetiva tradução. (Ver webgrafia 
das empresas de toldos no anexo 8) 
Após ter os termos todos traduzidos do francês para o português, e depois de ter 
reunido todos os termos adequados à indústria dos toldos, procedi à sua tradução para 
espanhol e inglês.  
Universidade de Aveiro | Departamento de Línguas e Culturas 
43 
 
O glossário multilingue realizado, como já referido, está dividido em diversos 
subconjuntos – oito – e, cada um deles, contém quatro colunas. A primeira coluna, a 
negrito, é dedicada à língua portuguesa, dado que é a língua dos colaboradores da 
Mitjavila, e a quem o glossário é destinado. As segunda, terceira e quarta coluna 
destinam-se, respetivamente, às línguas espanhola, francesa e inglesa, estando estas 
ordenadas alfabeticamente. Relativamente à escolha das três línguas estrangeiras, optei 
por primeiro selecionar a língua espanhola. Para além de ser uma das línguas das quais 
detenho conhecimentos, é a língua do país no qual a Mitjavila quer apostar 
futuramente. Depois, a língua inglesa, da qual também detenho conhecimentos, é uma 
língua universal, sendo sempre útil possuir o vocabulário técnico de qualquer área 
traduzido para esta língua, pois, certamente, irá ser um benefício no cumprimento de 
qualquer negócio, dado que é uma língua que a maior parte da sociedade no mundo 
empresarial, conhece. Por último, escolhi a língua francesa, que basicamente, e 
felizmente, veio por acréscimo, por causa de me ter sido facultado o manual das peças 
“Lieu de Production”, nesta língua. Como já referido, é uma língua da qual só detenho 
conhecimentos básicos, mas, uma vez que tinha acesso à maior parte do vocabulário 
técnico em francês, pude acrescentar esta língua ao glossário. Além disso, é a língua do 
país onde é sediado o Grupo Mitjavila. Por mera coincidência, o website da Mitjavila 
também se encontra disponível nas quatro línguas presentes no glossário realizado, o 
que torna a escolha destas línguas ainda mais apropriada. 
Os termos presentes neste glossário são, maioritariamente, substantivos 
comuns (materiais, processos, peças, elementos da casa, etc.), se bem que o mesmo 
também contém alguns adjetivos, que caracterizam os substantivos, e que se encontram 
juntamente com estes.  
Toda a pesquisa para este projeto, bem como resolução de problemas, foi 
realizada através de dicionários bilingues e de dicionários das próprias línguas (como, 
por exemplo, o Diccionario de Español para extranjeros (n.d.) Espanha, Vox., e o 
Dicionário de Francês-Português e Português-Francês (n.d.). Porto, Porto Editora), de 
dicionários técnicos (Dicionário Compacto Técnica em 11 Línguas (2001) Lisboa, Editorial 
Estampa), e, também, de plataformas de tradução na internet, como o Linguee, o Proz, 
o Termium e o WordReference. Além disso, sempre que necessário, recorria a 
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colaboradores da empresa que tivessem conhecimento acerca dos termos nas línguas 
em questão. 
Na realização desta tarefa, surgiram algumas dificuldades, as quais tentei sempre 
superar. O facto de não existir um dicionário interno, que me pudesse guiar quanto aos 
termos e às suas definições revelou ser um grande obstáculo, dado que o meu 
conhecimento quanto à indústria dos toldos era nulo. Além disso, a escassez de 
informação relativa a este tipo de indústria, quer em livros, quer na internet, também 
foi outro fator que dificultou a realização desta tarefa, tornando a sua resolução 
complexa. Por exemplo, existem termos, tais como “lacagem” ou “rebarbagem”, os 
quais não estão presentes nos dicionários físicos pesquisados. No entanto, depois de 
uma pesquisa exaustiva, consegui reunir um número significável de termos, bem como 
efetuar a sua tradução adequada e correspondente, não existindo nenhum caso por 
resolver (palavras que não foi possível traduzir). A extensão do glossário é de 182 
termos, e contém todo o vocabulário relevante para a realização de qualquer negócio 
relacionado com este tipo de indústria, sendo este o fator de maior importância para a 
Mitjavila. Relativamente à tradução dos termos em português para as outras línguas, 
surgiram alguns casos que requereram uma pesquisa mais aprofundada, dado que 
foram encontradas mais que uma tradução possível para a palavra em português. Por 
exemplo, a palavra “bucha”, tanto em espanhol como em inglês, tem duas traduções 
possíveis: “taco” e “espiche”, e “bush” e “wall plug”, respetivamente. O mesmo 
acontece, por exemplo, com a palavra “casquilho”, que, na língua francesa, pode ter 
duas traduções: “tourillon” e “douille”. No geral, as traduções escolhidas foram aquelas 
em que o seu significado é similar ao significado dos termos em português, e, também 
as que mais se adequavam ao seu contexto industrial (através da verificação e 
comparação de termos utilizados em páginas web de outras empresas de toldos). 
Infelizmente, não existiu um controlo de qualidade realizado por um especialista, o qual 
pudesse confirmar a exatidão das minhas traduções, uma vez que os colaboradores da 
empresa que o poderiam fazer, como, por exemplo, a minha supervisora ou o Eng.º Luís, 
não tinham a disponibilidade necessária para tal. No entanto, penso que, à medida que, 
futuramente, vão consultando o glossário, terão a oportunidade de verificar se os 
termos traduzidos vão ao encontro da realidade. 
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Na concretização deste projeto, tive a oportunidade de compreender o quão 
dificultoso é traduzir apropriadamente termos técnicos e específicos. É uma tarefa que 
exige muito conhecimento a nível linguístico, bem como senso de responsabilidade, 
dado que o glossário será um elemento necessário para eventuais negociações e, 
portanto, deve estar traduzido da maneira mais adequada e correta possível. 
Apesar das dificuldades encontradas, o glossário foi concluído com êxito e 
considero que seja uma mais-valia para a empresa, que pode vir a ser fundamental para 
esta no futuro. 
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5. Considerações Finais 
 
O presente relatório teve como objetivo descrever detalhadamente todas as 
atividades desempenhadas durante o estágio na Mitjavila.  
Considero que o tempo em que estagiei na Mitjavila foi muito importante para a 
minha formação, pois tive a oportunidade de aprofundar e desenvolver competências, 
e de ganhar experiência nas áreas em que trabalhei. Aprofundei conhecimentos teóricos 
adquiridos durante a minha formação académica, os quais tive oportunidade de passar 
para a prática. Estes conhecimentos eram, nomeadamente, as capacidades a nível 
linguístico, relativamente às línguas espanhola, inglesa e portuguesa, capacidades de 
gestão e de marketing, e capacidades de manuseamento de ferramentas eletrónicas, 
como, por exemplo. dos programas Adobe Dreamweaver, Adobe InDesign e Adobe 
Photoshop.  
O facto de se poder pôr em prática aquilo de que tinha conhecimento 
teoricamente foi bastante satisfatório e, ao mesmo tempo, gratificante. Em relação às 
línguas e tradução, os conhecimentos teóricos foram adquiridos nas disciplinas de 
Espanhol – Projeto de Aplicação e Inglês – Projeto de Aplicação. Quanto à parte da 
gestão e marketing, as disciplinas de Comportamento e Liderança nas Organizações, 
Estratégia e Competitividade, Gestão de Marcas, e Marketing Industrial e de Serviços, 
mostraram-se bastante proveitosas. E, por último, a disciplina de Multimédia para 
Relações Empresariais, que foi o meu principal apoio na conceção das propostas 
comerciais. Com a realização deste estágio, foi-me possível verificar como tudo o que 
me foi lecionado durante o meu percurso académico, teve a sua devida importância e 
utilidade. 
 Como desejado, a experiência de estagiar numa empresa, ajudou-me a ter uma 
visão da realidade de um ponto de vista diferente, ao compreender o mundo do trabalho 
de outra forma e o quão exigente é a vida profissional, quer seja no stress que o dia-a-
dia numa empresa acaba por gerar, quer nas dificuldades em lidar com o cansaço e com 
a falta de tempo. 
O estágio possibilitou ainda o desenvolvimento de outras competências e 
características, como a autonomia, a responsabilidade, a organização e o rigor nas 
minhas tarefas, uma vez que realizei a maior parte das tarefas por iniciativa própria. 
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Quanto ao ambiente de trabalho vivenciado, o facto de ter de me adaptar a um 
novo ambiente foi, também, um grande desafio, que penso ter sido facilmente 
superado, uma vez que os colaboradores da empresa sabem criar um ambiente 
descontraído e informal, sendo que as minhas colegas de escritório rapidamente 
conseguiram fazer-me sentir parte da equipa. O relacionamento interpessoal foi 
marcado pelo sentido de entreajuda, dado que me mostrava sempre disponível para 
auxiliar as minhas colegas de trabalho. Além disso, cumpri os horários estipulados, fui 
pontual e assídua.  
Ao longo deste percurso, adquiri, também, novos conhecimentos em áreas que, 
até então, me eram desconhecidas, tais como a indústria dos toldos e os seus diferentes 
processos de produção, bem como todo o vocabulário relativo a este setor. Ao contrário 
da ideia que tinha antes de realizar o estágio, este setor mostrou ser uma área bastante 
técnica, mas, ao mesmo tempo, interessante. 
A existência de dúvidas e dificuldades, e o aparecimento de obstáculos já eram 
esperados, dado que ainda não possuía qualquer tipo de experiencia profissional. No 
entanto, as dificuldades e obstáculos foram superados e funcionou tudo como uma 
grande aprendizagem.  
Além do meu aperfeiçoamento pessoal e também profissional, sinto que 
desempenhei ainda um papel importante para a empresa, dado que, dentro do tempo 
disponível, realizei as tarefas que me foram requeridas, ajudando a decidir sobre a sua 
nova aposta no mercado espanhol, e facultando o material promocional realizado, o 
qual pode ser utilizado na conquista de novos clientes.  
Apesar do plano de estágio não ter cumprido o seguimento projetado, devido a 
determinados contratempos, tais como a falta de tempo, a falta de diálogo e a 
disponibilidade das pessoas, o estágio curricular constituiu m ponto de viragem e um 
importante capítulo da minha vida, motivador e desafiador, do qual consegui retirar o 
que me foi possível, e o qual me preparou para o capítulo que se segue: a vida 
profissional. 
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7. Anexos 
 
Anexo 1 – Plano de estágio 
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Anexo 2 – Lista das empresas espanholas a contactar (exemplos) 
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Anexo 3 – Webgrafia da lista de empresas espanholas contactadas 
 
Adhesivos Kefrén. Disponível em: http://www.adhesivoskefren.com/en/home/ 
(Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Albero Vilaplana. Disponível em: http://www.alberovilaplana.com (Consultado em 
15 de janeiro de 2018) 
Ascaso. Disponível em: http://www.ascaso.com/index-esp.html (Consultado em 
10 de janeiro de 2018) 
Azkoyen Group. Disponível em: http://www.azkoyen.com/ (Consultado em 9 de 
janeiro de 2018) 
Badrinas. Disponível em: http://www.badrinas.com (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Bakar – Adhesivos Plásticos Reunidos. Disponível em: http://www.bakar.es/ 
(Consultado em 15 de janeiro de 2018) 
Beko. Disponível em: http://www.beko.es/ (Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
BRA – Instrumentos de Cocina. Disponível em: 
http://www.braisogona.com/es/pages/display (Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
BSH Electrodomésticos España. Disponível em: http://www.bsh-group.es 
(Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Cam Moreu. Disponível em: http://www.moreu.com/  (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
Candy Hoover Electrodomésticos. Disponível em: http://www.candy.es/ (Consultado 
em 10 de janeiro de 2018) 
Carobels Cosmetics. Disponível em: http://www.carobels.com/ (Consultado em 15 
de janeiro de 2018) 
Cata Electrodomésticos. Disponível em: http://www.cata.es / 
http://www.cnagroup.es (Consultados em 10 de janeiro de 2018) 
Central Knauf Industries Vilafranca. Disponível em: http://www.knauf-industries.es/ 
(Consultado em 16 de janeiro de 2018) 
Colas Artiach. Disponível em: http://www.colasartiach.com/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
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Color Display. Disponível em: http://www.color-display.com/en/ (Consultado em 
15 de janeiro de 2018) 
Comersa. Disponível em: http://www.comersa.es/ (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Compak Coffee Grinders. Disponível em: http://www.compak.es/ (Consultado em 
10 de janeiro de 2018) 
Cosmewax. Disponível em: http://www.cosmewax.com/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
Crem International Spain. Disponível em: http://www.creminternational.com/es/ 
(Consultado em 15 de janeiro de 2018) 
Cunill. Disponível em: http://www.cunill.com/ (Consultado em 10 de janeiro de 
2018) 
Dinox. Disponível em: http://www.dinox.es/es/ (Consultado em 11 de janeiro de 
2018) 
Distform. Disponível em: http://www.distform.com/ (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Dynamobel. Disponível em: http://www.dynamobel.com/inicio.aspx (Consultado 
em 15 de janeiro de 2018) 
Edesa Industrial. Disponível em: http://www.fagorcnagroup.com/ (Consultado em 
11 de janeiro de 2018) 
Ejove Laboratory. Disponível em: http://www.ejove.com/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
El Corte Ingles. Disponível em: http://www.elcorteingles.es/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
Electrodomesticos Taurus. Disponível em: http://www.group-taurus.com/ 
(Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Envasados Enygraf. Disponível em: http://www.envasadosenygraf.com/ 
(Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Erayba. Disponível em: http://www.erayba.com/ (Consultado em 15 de janeiro de 
2018) 
Eudermin. Disponível em: http://www.eudermin.es/ (Consultado em 15 de janeiro 
de 2018) 
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Fagor Electronica. Disponível em: http://www.fagorelectronica.com/ / 
http://www.fagorelectronica.es/ (Consultados em 11 de janeiro de 2018) 
Ferroli España. Disponível em: http://www.ferroli.es/ (Consultado em 10 de janeiro 
de 2018) 
Flonasa. Disponível em: http://www.flonasa.com/ (Consultado em 10 de janeiro de 
2018) 
Ford España. Disponível em: http://www.ford.es/ (Consultado em 8 de janeiro de 
2018) 
Forestal del Atlantico. Disponível em: http://www.forestaldelatlantico.com/ 
(Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Frecan. Disponível em: http://www.frecan.com/ (Consultado em 11 de janeiro de 
2018) 
Fujitsu Tem España. Disponível em: http://www.ftesa.es/ (Consultado em 9 de 
janeiro de 2018) 
Garcia & Casademont http://www.garciacasademont.com/ (Consultado em 9 de 
janeiro de 2018) 
Gasgas. Disponível em: http://www.gasgasmotos.es/ (Consultado em 9 de janeiro 
de 2018) 
GM Global Solutions. Disponível em: http://www.gmglobalsolutions.com/en/ 
(Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Hurtan. Disponível em: http://www.hurtan.com/ (Consultado em 8 de janeiro de 
2018) 
Hydroresa. Disponível em: http://www.baufor.com/ (Consultado em 10 de janeiro 
de 2018) 
Iberital. Disponível em: http://www.iberital.com/ (Consultado em 9 de janeiro de 
2018) 
Inair Instalaciones De Aire. Disponível em: http://www.aire-acondicionado-
madrid.com (Consultado em 15 de janeiro de 2018) 
Incorisa. Disponível em: http://www.incorisa.com/ (Consultado em 10 de janeiro 
de 2018) 
Indumarsan. Disponível em: http://www.indumarsan.com/es/ (Consultado em 11 
de janeiro de 2018) 
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Industrial Juguetera – Injusa. Disponível em: http://www.injusa.com/ (Consultado 
em 15 de janeiro de 2018) 
Industrias Hergom. Disponível em: http://www.hergom.com/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
Infrico. Disponível em: http://www.infrico.es/es/ (Consultado em 11 de janeiro de 
2018) 
Insoco. Disponível em: http://www.insoco.es/ (Consultado em 11 de janeiro de 
2018) 
Intarcon. Disponível em: http://www.intarcon.com/en/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
Intercook Solutions. Disponível em: http://www.dosilet.com/ (Consultado em 10 de 
janeiro de 2018) 
Intronics España. Disponível em: http://www.intronics.es/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
IP CLeaning España. Disponível em: http://www.ipcworldwide.com/es/ (Consultado 
em 15 de janeiro de 2018) 
IPSO – Alliance Laundry Systems. Disponível em: http://www.ipso.com/es/ 
(Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Irizar HQ. Disponível em: http://www.irizar.com/ (Consultado em 8 de janeiro de 
2018) 
Iveco España. Disponível em: http://www.iveco.com/ (Consultado em 8 de janeiro 
de 2018) 
Jemi. Disponível em: http://www.jemi.es/ (Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Jofemar. Disponível em: http://www.jofemar.com/es/ (Consultado em 9 de janeiro 
de 2018) 
JP&SB International. Disponível em:  http://www.jpsbinternational.com/ 
(Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Kao Chimigraf. Disponível em: http://www.kaochimigraf.com/es/ (Consultado em 
16 de janeiro de 2018) 
Kärcher España. Disponível em: http://www.kaercher.com/es/ (Consultado em 10 
de janeiro de 2018) 
Kelox. Disponível em: http://www.kelox.es/ (Consultado em 15 de janeiro de 2018) 
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La Marzocco. Disponível em: http://www.es.lamarzocco.com/ (Consultado em 10 
de janeiro de 2018) 
Laboratorio Boniquet. Disponível em http://www.boniquet.com/ (Consultado em 
15 de janeiro de 2018) 
Laboratorios Chantelet. Disponível em: http://www.chantelet.com/ (Consultado em 
15 de janeiro de 2018) 
Laboratorios Costa. Disponível em: http://www.laboratorioscosta.com/ 
(Consultado em 11 de janeiro de 2018) 
Laboratorios Diet Esthetic. Disponível em: http://www.dietestetic.com/ (Consultado 
em 15 de janeiro de 2018) 
Laboratorios Feltor. Disponível em: http://www.feltor.com/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
Laboratorios Osila. Disponível em: http://www.osila.es/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
Laboratorios Rayt. Disponível em: http://www.rayt.com/es/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
Lenovo. Disponível em: http://www3.lenovo.com/es/es/ (Consultado em 9 de 
janeiro de 2018) 
LG Electronics. Disponível em: http://www.lg.com/es/ (Consultado em 9 de janeiro 
de 2018) 
Mac Expert España. Disponível em:  http://www.macexpert.es/ (Consultado em 16 
de janeiro de 2018) 
Macresac. Disponível em: http://www.macresac.com/ (Consultado em 16 de 
janeiro de 2018) 
Madelsa Iberica. Disponível em: http://www.madelsa.es/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
Magmont. Disponível em: http://www.magmont.com/es/ (Consultado em 16 de 
janeiro de 2018) 
Magrina. Disponível em: http://www.magrina.com/ (Consultado em 15 de janeiro 
de 2018) 
Malofe. Disponível em: http://www.malofe.com/ (Consultado em 16 de janeiro de 
2018) 
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Masa. Disponível em: http://www.masa.es/ (Consultado em 16 de janeiro de 2018) 
Maystar. Disponível em: http://www.maystar.es/ (Consultado em 15 de janeiro de 
2018) 
Mercedes-Benz. Disponível em: http://www.mercedes-benz.es/ (Consultado em 8 
de janeiro de 2018) 
Metalcasa. Disponível em: http://www.metalcasa.com/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
Mimasa. Disponível em: http://www.mimasa.com/en-us/home/ (Consultado em 
10 de janeiro de 2018) 
Molto y Compañía. Disponível em: http://www.molto.es/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
Montesa Honda. Disponível em: http://www.honda.es/motorcycles.html/ 
(Consultado em 8 de janeiro de 2018) 
Movifrit. Disponível em: http://www.movilfrit.com/ (Consultado em 10 de janeiro 
de 2018) 
Myrsol. Disponível em: http://www.myrsol-cosmetica.com/ (Consultado em 15 de 
janeiro de 2018) 
New-Decor. Disponível em: http://www.new-decor.com/ (Consultado em 10 de 
janeiro de 2018) 
Niasa. Disponível em: http://www.niasa.es/ (Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Nissan Motor Iberica. Disponível em: http://www.nissan.es/ (Consultado em 8 de 
janeiro de 2018) 
Opel España. Disponível em: http://www.opel.es/ (Consultado em 8 de janeiro de 
2018) 
Orbea. Disponível em: http://www.orbea.com/ (Consultado em 8 de janeiro de 
2018) 
Paniker. Disponível em: http://www.paniker.com/ (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Papresa. Disponível em: http://www.papresa.net/ (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Peugeot Citroen Automoviles España. Disponível em: http://www.accionistas-
pcae.es/ (Consultado em 8 de janeiro de 2018) 
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Philips Iberica. Disponível em: http://www.philips.es/ (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Prodinter. Disponível em: http://www.prodinter.net/ (Consultado em 10 de janeiro 
de 2018) 
Proex Drinks Group. Disponível em: http://www.proex.es/ (Consultado em 16 de 
janeiro de 2018) 
Proteclisa. Disponível em: http://www.proteclisa.com/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
QS Adhesives & Sealants. Disponível em: http://www.qs-
adhesivos.es/quimicasanz/app/inicio/ (Consultado em 9 de janeiro de 2018) 
Quality Espresso. Disponível em: http://www.qualityespresso.net/en/ (Consultado 
em 9 de janeiro de 2018) 
Quimicas Oro. Disponível em: http://www.quimicasoro.com/ (Consultado em 11 de 
janeiro de 2018) 
Renault España. Disponível em: http://www.renault.es/ (Consultado em 8 de 
janeiro de 2018) 
Repagas. Disponível em: http://www.repagas.com/ (Consultado em 10 de janeiro 
de 2018) 
Rieju. Disponível em: http://www.rieju.es/es/ (Consultado em 8 de janeiro de 
2018) 
Robert Bosch Spain. Disponível em: http://www.grupo-bosch.es/ (Consultado em 9 
de janeiro de 2018) 
Rolls-Royce Marine España. Disponível em: http://www.rolls-royce.com/ 
(Consultado em 8 de janeiro de 2018) 
Rubidicol. Disponível em: http://www.rubidicol.com/ (Consultado em 9 de janeiro 
de 2018) 
Sakata Inx. Disponível em: http://www.sakatainx.es/ (Consultado em 16 de janeiro 
de 2018) 
Sammic. Disponível em: http://www.sammic.es/ (Consultado em 10 de janeiro de 
2018) 
Samsung Electronics Iberia. Disponível em: http://www.samsung.com/ (Consultado 
em 9 de janeiro de 2018) 
Universidade de Aveiro | Departamento de Línguas e Culturas 
64 
 
Seat. Disponível em: http://www.seat.es/ (Consultado em 8 de janeiro de 2018) 
Servicios Gasfriocalor. Disponível em: http://www.gasfriocalor.com/ (Consultado 
em 10 de janeiro de 2018) 
Siemens Gamesa. Disponível em: http://www.siemensgamesa.com/en/ 
(Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Silvalac. Disponível em: http://www.silvalac.com/ (Consultado em 16 de janeiro de 
2018) 
Simildiet. Disponível em: http://www.simildiet.com/ (Consultado em 15 de janeiro 
de 2018) 
Smart Technology. Disponível em: http://www.smarlogy.com/ 
http://www.skoda.es/ (Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Stecnic. Disponível em: http://www.stecnic.com/ (Consultado em 15 de janeiro de 
2018) 
Talleres Esteban Tolosa Davia. Disponível em: http://www.talleresetd.com/ 
(Consultado em 10 de janeiro de 2018) 
Tecnisol Umbra. Disponível em: http://www.tecnitoldo.es/ (Consultado em 16 de 
janeiro de 2018) 
Teka Industria. Disponível em: http://www.teka.com/ (Consultado em 11 de janeiro 
de 2018) 
Unecol Adhesive Ideas. Disponível em: http://www.unecol.com/ (Consultado em 10 
de janeiro de 2018) 
Uro, Vehículos Especiales. Disponível em: 
http://www.urovesa.com/web/index_en.html/ (Consultado em 9 de janeiro de 2018) 
Volkswagen Group España. Disponível em: http://www.audi.es/ / 
http://www.skoda.es/ / http://www.volkswagen-comerciales.es/ (Consultados em 8 de 
janeiro de 2018) 
Zumex Group. Disponível em: http://www.zumex.com/ (Consultado em 16 de 
janeiro de 2018) 
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Anexo 4 – Questionário direcionado às empresas espanholas 
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Anexo 5 – Tradução de instruções de montagem de toldos (exemplo de tradução de 
português para inglês) 
 
• Português 
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• Inglês 
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Anexo 6 – Pesquisa de empresas 
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Anexo 7 – Revisão de texto, no catálogo da Sunstyl 
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Anexo 8 – Webgrafia das empresas de toldos 
 
Arquitetotoldos. Disponível em: http://www.arquitetoldos.com.pt/ (Consultado em 
26 de abril de 2018) 
Awning Company of America. Disponível em: http://www.awningofamerica.com/ 
(Consultado em 26 de abril de 2018) 
Controsol. Disponível em: http://www.controsol.pt/pt/ (Consultado em 26 de abril 
de 2018) 
Cool Planet Awning Company. Disponível em: http://www.coolplanetawnings.com/ 
(Consultado em 26 de abril de 2018) 
Fábrica de Sombras. Disponível em: http://www.fabricadesombras.com/ 
(Consultado em 26 de abril de 2018) 
Grupo Toldero Sol España. Disponível em: http://www.grupotoldero.com/ 
(Consultado em 30 de abril de 2018) 
Industrial Navarrete. Disponível em: http://www.industrialnavarrete.com/esp/ 
(Consultado em 30 de abril de 2018) 
Miami Awning. Disponível em: http://www.miamiawning.com/ (Consultado em 26 
de abril de 2018) 
Naegele Awning Company. Disponível em: 
http://www.naegeleawningcompany.com/ (Consultado em 26 de abril de 2018) 
Sunesta. Disponível em: http://www.sunesta.com/awning-supplier/ (Consultado em 
26 de abril de 2018) 
Systems Awnings. Disponível em: http://www.systemsawnings.com/about-us.htm/ 
(Consultado em 30 de abril de 2018) 
The Awning Company. Disponível em: http://www.theawningcompanyca.com/ 
(Consultado em 26 de abril de 2018) 
The Awning Factory. Disponível em: http://www.theawningfactory.com/ 
(Consultado em 26 de abril de 2018) 
Toldelux. Disponível em: http://www.toldelux.com/ (Consultado em 30 de abril de 
2018) 
ToldoDesign. Disponível em: http://www.toldodesign.pt/ (Consultado em 26 de 
abril de 2018) 
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Antigua Casa Moreno. Disponível em: http://www.toldos-cartagena.com/ 
(Consultado em 30 de abril de 2018) 
Toldosilva. Disponível em: http://www.toldosilva.pt/ (Consultado em 26 de abril de 
2018) 
Toldos Pacheco. Disponível em: http://www.toldospacheco.com/ (Consultado em 
30 de abril de 2018) 
Toldos Sofi. Disponível em: http://www.toldossofi.com/ (Consultado em 30 de abril 
de 2018) 
Toldos Zamorano. Disponível em: http://www.toldoszamorano.com/ (Consultado 
em 30 de abril de 2018) 
Tolniber. Disponível em: http://www.tolniber.pt/ (Consultado em 26 de abril de 
2018) 
Toldos Valencia. Disponível em: http://toldosvalencia.com/ (Consultado em 30 de 
abril de 2018) 
A6R Tarpaulins. Disponível em: http://www.artarpaulins.com/awnings-residential 
Consultado em 26 de abril de 2018) 
Eclipse Awning. Disponível em: http://www.eclipseawning.com/ Consultado em 26 
de abril de 2018) 
Pellinindustrie. Disponível em: http://www.pellinindustrie.net/ (Consultado em 30 
de abril de 2018) 
SunSetter Awnings. Disponível em: http://www.sunsetter.com/ Consultado em 26 
de abril de 2018) 
Toldos Barrio Plasencia. Disponível em: http://www.toldosenplasencia.com/ 
(Consultado em 30 de abril de 2018) 
Toldum. Disponível em: http://www.toldum.com/ (Consultado em 30 de abril de 
2018) 
 
 
 
 
 
 
Universidade de Aveiro | Departamento de Línguas e Culturas 
76 
 
Anexo 9 – Glossário Multilingue 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Glossário Multilingue 
Indústria dos Toldos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2018 
 1 
Índice 
 
• Materiais utilizados ........................................................................................... 2 
• Tipos de plástico ................................................................................................ 3 
• Processos de produção ...................................................................................... 4 
• Tipos de toldos .................................................................................................. 6 
• Peças constituintes de um toldo ........................................................................ 7 
• Vocabulário variado relacionado com toldos ...................................................... 8 
• Elementos da casa/fixação de um toldo ........................................................... 11 
• Outros ............................................................................................................. 12 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 2 
• Materiais utilizados 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Aço Acero Acier Steel 
Acrílico Acrílico Acrylique Acrylic 
Alumínio Aluminio Aluminium Aluminium 
Chapa Placa / Chapa Tôle Plate 
Cobre Cobre Cuivre Copper 
Ferro Hierro Fer Iron 
Lingote de aço Lingote de acero Lingot d’acier Steel block 
Lingote de alumínio Lingote de aluminio Lingot d’aluminium Aluminium ingot 
Magnésio Magnesio Magnésium Magnesium 
Plástico Plástico Plastique Plastic 
Silício Silicio Silicium Silicon 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 3 
• Tipos de plástico 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Poliacetal Poliacetal Polyacétal Polyacetal 
Poliamida Poliamida Polyamide Polyamide 
Policarbonato Policarbonato Polycarbonate Polycarbonate 
Poliestireno Poliestireno Polystyrène Polystyrene 
Polímero Polímero Polymère Polymer 
Polipropileno Polipropileno Polypropylène Polypropylene 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 4 
• Processos de produção 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Acabamento Acabado / Acabamiento Finition Finish 
Anodização Anodización Anodisation Anodization 
Aparafusamento Atornillado Vissage Screwing 
Colagem Collage Collage Collage / Blocking 
Encaixe Encaje Accrochage Fitting 
Erosão Erosión Érosion Erosion 
Estampagem Estampado / Estampación Estampage Drop forging 
Extrusão Extrusión Extrusion Extrusion 
Fabricação de 
moldes 
Fabricación de 
moldes 
Fabrication de 
moules 
Manufacture of 
moulds / Moulds 
making 
Fresagem Fresado Fraisage Milling 
Fundição de 
alumínio 
Fundición de 
aluminio 
Fonderie 
d’aluminium Aluminium foundry 
Fundição injetada Fundición à presión Fonderie sous pression 
High pression die 
casting 
Fundição por 
gravidade 
Fundición por 
gravedad Coulée par gravité Gravity casting 
Furação Taladro / Perforación Perçage Drilling 
Injeção de alumínio Inyección de aluminio 
Injection 
d’aluminium Aluminium injection 
Injeção de liga de 
zinco 
Inyección de 
aleación de zinc 
Injection d’alliage de 
zinc Zinc alloy injection 
Injeção de plástico Inyección de plástico Injection plastique Plastic injection 
Lacagem Lacado Laquage Lacquering / Powder 
Manufatura Manufactura Fabrication Manufacture 
Maquinação Maquinación Usinage Machining 
Mecanização Mecanización Mécanisation Machining 
 5 
Montagem Montaje Assemblage / Montage Assembly 
Peneiramento Cribado Criblage / Tamisage Sieving 
Planeamento Planificación Planification Planning 
Polimento Pulimento Alésage Polishing 
Prensagem Prensado Pressage Pressing 
Produção Producción Production Manufacturing 
Programação Programación Programmation Programming 
Rebarbagem Desbarbado Ébavurage Deburring 
Resfriamento Enfriamiento Refroidissement Cooling 
Roscagem Roscado Taraudage Threading 
Secagem Secado Séchage Drying 
Soldadura Soldadura Soudure Welding / Soldering 
Solidificação Solidificación Solidification Solidification 
Têmpera do aço Templadura del acero Trempe de l’acier Steel temper 
Torneamento Torneado Tournage Turning 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 6 
• Tipos de toldos 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Pérgula Pérgola Pergola Pergola 
Toldo cofre Toldo cofre Store banne coffre Cassette awning 
Toldo horizontal Toldo horizontal Store banne horizontale Horizontal awning 
Toldo motorizado Toldo motorizado Store banne motorisé Motorized awning 
Toldo motorizado 
com interruptor 
Toldo motorizado 
con interruptor 
Store banne 
motorisé avec 
interrupteur 
Motorized awning 
with switch 
Toldo regulável Toldo regulable Store banne réglable Adjustable awning 
Toldo retratável Toldo retractable Store banne rétractable Retractable awning 
Toldo semi-cofre Toldo semicofre Store banne semi-coffre 
Semi-cassette 
awning 
Toldo simples Toldo simple Store banne simple Simple awning 
Toldo varanda Toldo de balcón Store banne de balcon Balcony awning 
Toldo vertical Toldo vertical Store banne verticale Vertical awning 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 7 
• Peças constituintes de um toldo 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Anilha Arandela Rondelle O-ring / Washer 
Barra de carga Barra de carga / Perfil de carga Barre de charge Front bar 
Bocal Boquilla Embout Nozzle 
Braço Brazo Bras Arm 
Braço extensível Brazo extensible Bras extensible Extendible arm 
Braço invisível Brazo invisible Bras invisible Invisible arm 
Bucha Taco / Espiche Cheville Bush / Wall plug 
Cabo Cable Câble Cable 
Casquilho Casquillo Tourillon / Douille Sleeve 
Chave de fendas Destornillador Tournevis Screwdriver 
Cotovelo Codo Coude Elbow / Ell 
Dobradiça Bisagra Charnière / Gond Hinge 
Ferro de secção 
tubular 
Hierro de sección 
tubular 
Fer de section 
tubulaire Tubular cross iron 
Garra Garra Griffe Claw 
Grampo Grapa / Abrazadera Agrafe Clamp 
Junta Junta Joint Joint 
Parafuso Tornillo Vis Screw / Bolt 
Peça Pieza Pièce Part 
Rosca Rosca Filet Thread 
Tampa Tapadera / Tapa Bouchon Bonnet / Lid 
Tubo Tubo Tube Tube 
Tubo de 
enrolamento 
Tubo de 
enrollamiento Tube d’enroulement Roller tube 
 8 
• Vocabulário variado relacionado com toldos 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Abertura manual Apertura manual Ouverture manuelle Manual opening 
Alinhamento Alineación / Alineamiento Alignement Lining / Adjustment 
Altura Altura Hauteur Height 
Área coberta Área cubierta Zone couverte Covered area 
Armação Armazón Armature Frame 
Automatismo Automatismo Automatisme Automatism 
Avanço Avance Avance Advancement 
Caixilho Marco Cadre Sash / Frame 
Cobertura Cubierta Couverture Covering 
Comando Mando Télécommande Remote control 
Condicionamento Condicionamiento Conditionnement Conditioning 
Controlo remoto Mando a distancia Télécommande Remote control 
Cor Color Couleur Colour 
Corda Cuerda Corde Rope 
Desmontar Desmontar Démonter Disassemble 
Enrolamento Enrollamiento Enroulement Winding 
Eixo Eje / Pivote Pivot Axis 
Fixação Fijación Fixation Fixation 
Iluminação LED Iluminación LED Éclairage LED LED Lighting 
Inclinação Inclinación Inclinaison Slope 
Instalação Instalación Installation Installation 
Interruptor Interruptor Interrupteur Switch 
 9 
Kit de vibração Kit de vibración Kit de vibration Vibration kit 
Largura Ancho Largeur Width 
Lona Lona Toile Canvas 
Manivela Manivela Manivelle Crank 
Manual Manual Manuelle Manual 
Manual com 
manivela 
Manual con 
manivela 
Manuelle avec 
manivelle Manual with crank 
Manual-motorizado Manual-motorizado Manuelle-motorisé Manual-motorized 
Medidas Medidas Mesures Measurements 
Motor Motor Moteur Engine 
Motor com 
comando Motor con mando 
Moteur avec 
télécommande 
Engine with remote 
control 
Motorizado com 
interruptor 
Motorizado con 
interruptor 
Motorisé avec 
interrupteur 
Motorized with 
switch 
Painel Panel Panneau Panel 
Projeção Proyección Projection Projection 
Rádio central Receptor central Centrale radio Central radio 
Resistência Resistencia Résistance Resistance 
Roldana Roldana / Polea Poulie Sheave 
Sensor Sensor Capteur Sensor 
Sensor sensorial Sensor de movimiento Capteur sensoriel Sensory sensor 
Sensor de vento, sol 
e chuva 
Sensor de viento, sol 
y lluvia 
Capteur vent, soleil 
et pluie 
Wind, sun and rain 
sensor 
Sistema de abertura 
e fecho 
Sistema de apertura 
y cierre 
Système d’ouverture 
et fermeture 
Opening and closure 
system 
Sistema de controle Sistema de control Système de contrôle Control system 
Sistema manual 
com manivela 
Sistema manual con 
manivela 
Système manuelle 
avec manivelle 
Manual system with 
crank 
Tela Tela Toile Screen / Fabric 
 10 
Tela impermeável Tela impermeable Toile imperméable Waterproof screen / fabric 
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• Elementos da casa/fixação de um toldo 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Base Base Socle Sole 
Caixilho Marco Cadre Sash / Frame 
Fachada Fachada Façade Façade 
Janela Ventana Fenêtre Window 
Parede Pared Mur Wall 
Porta Puerta Porte Door 
Portada Contraventana Volet Shutter 
Solo Suelo Sol Ground 
Telhado Tejado Toit Roof 
Terraço Terraza Terrasse Terrace 
Varanda Balcón Balcon Balcony 
Viga Viga Poutre Beam 
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• Outros 
 
Português Espanhol Francês Inglês 
Ajuste Ajuste Réglage Adjustment / Setting 
Alimentação 
fotovoltaica Energía fotovoltaica 
Alimentation 
photovoltaïque Photovoltaic feed 
Anemómetro Anemómetro Anémomètre Anemometer 
Ângulo Ángulo Angle Angle 
Armazenamento Almacenamiento Stockage Storage 
Avanço Avance Avancée Advancement 
Bateria Batería Batterie Battery 
Brisa solar Brisa solar Brises soleil Solar blinds 
Calço Cuña Cale / Plaquette Wedge / Shim 
Catálogo de 
produtos 
Catálogo de 
productos 
Catalogue des 
produits Product catalogue 
Controlo de 
qualidade Control de calidad Contrôle de qualité Quality control 
Corante Colorante Colorant Dye 
Desenho Diseño Dessin Design 
Enrolador de piscina Enrollador de piscina Enrouleur de piscine Pool roller 
Ensaio Ensayo Essai Test 
Esboço Esbozo Ébauche Sketch 
Estrutura solar Estructura solar Structure solaire Solar structure 
Ferramentas Herramientas / Utillaje Outillage Tools 
Gama de produtos Gama de productos Gamme de produits Products range 
Garantia Garantía Garantie Guarantee 
Isolamento acústico Aislamiento acústico Isolant acoustique Acoustic insulation 
Isolamento térmico Aislamiento térmico Isolant thermique Heat insulation 
 13 
Lâmina Lámina Lame Slat 
Lima Lima Lime File 
Lixa Lija Lime File / Grind 
Manutenção Mantenimiento Manutention Maintenance 
Máquina Máquina Treuil Machine 
Máquina de 
alimentação 
Máquina de 
alimentación 
Machine 
d’alimentation Feeding machine 
Maquinaria Maquinaria Machinerie Machinery 
Molde Molde Moule Mould 
Orçamento Presupuesto Devis Budget 
Orifício Orificio / Punto de taladro Orifice Orifice 
Proteção solar Protección solar Protection solaire Solar protection 
Rebarba Rebaba Bavure Burr 
Simulação Simulación Simulation Simulation 
Sistema de clipagem Sistema clips Système de clippage Clipping system 
Tenda Tienda Tente Tent 
Ventilação Ventilación Ventilation Ventilation 
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